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Alfaiataria 
B0UPA8 BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 da Novembro, n. 7 
Dsslel d'Abr— * Comp. 

D K . V I R I A T O B R A N D Ã O 
Do rolta 4o ma vlagam A Bnropa, oati te 

• U T O A dlapoalç&o te aona clleoua, oapodalnoa-
lo par» o tratamento da moleallaa doa ria», bo-
xlga, orethra o aypb'lllicaa. 

Com alua da» 14 Al 3, raa 15 te Honobro, 18, 
1* aadar. 

ADVOGADOS 
Drs. MMHE OE AZLVCDO l MÍO NOflMO 

Kua do Com marolo, » 
BR. MELUI BMIIOÀO l JUIIO BRAN1À) 

ADVOGADOS 
Encarregam-se de todo* o i traba-

lho» da sua proflssào, quer na Capi-
tal , | n r no interior. 
Baorlplorlo; t ravessa da Sé, n. I - B 
B r . R I A T I I I A S V A L L A D Ã O 

M E D I C O 
ítptefrlidadt: moinadas nerroeas, te eoraete 

• tea polBOoa. 
BK8IDENCIA, ma Barlo do Itt»etlslag»> t l . 
COM8CLTORIO, roa Direita, 10-A. 

Telephoae 882 
C A S A H O L L E N D E R 

Planos, livros, musicas e antigüidades 
22, BOA BENJAMIN CONBTAKT, 22 

Lirnria Classica de Alves & C, 
Boa da Qoltaada, n. 9—S. Paulo. 
Boa Gonçalves Díaa, a 48 — Rio da Ja -

nei ro . 

DF. 
Varaldate te Madidaa te Parla 

Membro te Acate ala Baal daa Bdoodaa do LiabOa 
Ofldal te Aoadoaia de Fraa«a 

K l l x l r H . H o r a t o 
• u m depurstlvo Indígena. 

Cora toda a eyphllls. 
Cora o rhcimatlsmo. 

Cora a Morphée. 

TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL;Dfl "COtdfERCIO DE tfO PAULO,, 

RIO, 23 ~ 
A Companhia Tomba embarcou 

ho je . 
— O ar. Gonçalves Duarte reassu-

miu o logar de dlrector do Banco 
Nacional. 

— As folhas de amanhã not ic iár io 
o resultado da subscrlpç&o da E. F. 
do Kspirito Santo e Minas. 

—Foram sepultadas hontem 38 pes-
soas. 

— Chegaram hoje de Buenos-Alres 
o dr . Bernardlno Cinclnato Costa a 
o sr . Antonlo Schlappa Azeredo, en-
carregado pelo governo português 
de fomentar o commerclo de vinhos 
na America do Sul. 

— Tomou posse, no Senado, o sr. 
Richard, senador pelo Estado de 
Santa Catharlna. 

O Senado n t o approvou os vetos do 
prefeito. 

Foi approvado, em primeira dis-
cussão, o projecto Barbai ho, regu-
larlsando a accumulaçSo da empre-
gos. 

— O sr . Gabriel Ferreira continuou, 
a a Camara, o seu discurso, defen-
dendo a livre frequencla na s Facul-
dades de Direito. 

A commlss&o de Orçamento apre-
sentou parecer favoravel ao pedido 
do credito de 800 contos para a re-
cepção da eommlsslo do Vruguay. 

Cahlu, por 73 votos, o projecto so-
bre o divorcio. 

— Fallecou o sr. AlCredo Valia Ca-
bral, chefe de aecçAo da Bibllotheoa 
Nacional. 

—Cambio : 
Bancarlo, 1111/18,118/4 e t l 13/18 : 
Particular, 1113/18,117/8 e 1116/18. 
8oberanos: 
Vendedores, 218. 
Compradores, 201730, 
ApoHces da 4 •/. , 1:2251. 
Ditas de 6 •;„. 1:0328 
Acçõos da Sorooabana, prolonga-

mento, 301. 
^jDUas, tronco, para desembro, 

— Em exeavações feitas em logar 
Sroximo ao monumento do general 

sorlo, foram descobertas ossadas 
humanas . 

(Do corrnfonittnl») 
RIO, 23 
O «Jornal* publicará amanhã o pa-

recer das commlssSes, approvando 
os aotos do governo durante o esta-
do de sitio, com os votas em separa-
do dos ;srs. Ribeiro Almeida, Erlco 
Coelho e outros, que votaram com 
restricçOes. 

— Foi apresentado um pareeer Jul-
gando opportuna a revogação do 
prêmio conoedldo à companhia de 
navegaç&o que, durante um anno, 
conduzir, sem reclamações, dez mil 
im migrantes. 

Foi apresentada a mensagem pe-
dindo o credito de 2.098:1381 para a 
lntroducçto de immlgrantes, flscall-
aaçõea e mediçto de terras. 

— Assumiu a presidência do Tri-
bunal Federal o sr. Olegario Aquino 
e Castro. 

íDo eorrmfomdtmU) 

SANTOS, 21 
Café : 
Vendas, 7X00 saccas, ao preoo 

de 11(600. 
Mercado, calmo. 
Entraram 14.887 saoces. 

1.088. Existam 49' 
- A Alfândega rendeu hoje réis 

""A4Be<?ebedorla, 28:8038682. 
— Cambio > 
Bancário, 11 5/8 ( 
Particular, 117/8. 
— Entraram hoje nesta porto i 
Vapor lnglez "LanoaaMan Prln-

ee", da New-York, com vários gene-
roa. a Belmaroo éc O.; 

• ia te nacional "Olnea". da Para-
naguá, mesma oarga, A ordem i 

Barca portuguesa •'Mova Lide", da 
Ilha de Halo, eom sal, a Karl Vaiais 
1 0 , ! 

Pataoho nacional "Douro", da Ita-
Jaby, oom madeira, a Frelthempt 

As festas de novembro 
BeoreVem-nOs do Rio : 
« Vat aqui ura assodamonto desu-

sado nos preparativos para as fostas 
da inauguração da ostatua do general 
Ozorlo, recepção da eommlu&o orien-
tal o posso eolomnõ do novo preslden-
to da Republica. Nao so pensa nora se 
fala em outra cousa, nas confcitáHas 
o esquinas da rua do Ouvidor, nos 

ÕOB' doe theatros, ás portas das 
. is, ao jantar das familias, dei 

í o poia manha A noito s em toda a 
vasta capital o sou* subúrbios. 

E pároco, roalmente, que as festas 
v&o oxeedor tudo quanto so possa 
ldoalisar. 

A szafama d enorme. 
Coro tos, pavilhões, arcos do trium-

pho, tudo «o prepara para maior lus-
tre da data gloriosa de 15 de Novem-
bro. 

0 Paschoal e outros confoltolroa 
augraentam o pessoal, aflm de fectü 
sorvir o publico no grandô dia e já 
so.pensa em alugar janollas por bom 

^ f f a v o r á baile no Caslno, jantar no 
palaclo da Prosldencla, fandango-att* 
popular no Campo da Republica. Com 
o condimento doe requebros de Bakia-
nlnbas appetitosae, de frescos 
llbaíbroe do Molto de dendi. 

0 QuaHel-General e a Central, re-
tocados, pintados, estao ficando dou» 
brincos. 

E a tropa T 
Essa então è quo está mesmo na 

ponta I Uniformes novos e reluzentes, 

lábios, 

os lindos calções largos, vormelhos, 
cahirem garridamente sobro as molas-
botas, os olflciaes levara após si o 
olhar dengoso das moças o attrahem 
as vistas da niultidao inteira. Os pro-
prios soldados, do polalnas, muito 
limpos, têm o ar mavortlco dos vete-
ranos quo formaram os lendários es-
quadrões do invencivol Ozorlo. 

Nos hotéis o casas do pons&o, di-
zem, nao ha um cantinho disponível 
—está tudo encommendado. 

Os vaporos do Norte e Sul come-
çam a trazer visitante», 

Nos dias mais proximos às fostas, 
os trens da Contrai h&o do vir abar-
rotados de forasteiros. 

Fala-se em trens populares, ospe-
ciaes, gratuitos ou a proços reduzidos, 
para essa capital o o Estado de Mi-
nas. 

Erafim, so o tempo continuar a cor-
rer como nos últimos dias, com uma 
temperatura deliciosa e obituario in-
ferior & média normal, nfto será de 
maravilhar so aqui viorom do fóra, 
para assistir ás festas, mais do 200 
mil possoas. 

Quo rica colheita v&o fazor as mo-
distas o os alfaiates, os donos de ho-
téis e do rostaurantes, os cocheiros o 
cmprezarlos de theatros o nmas cer-
tas mulheres quo v&o ser regulamen-
tadas sanitariamonte, para garantia da 
saúde publica 1 

Um rogabofe. . .» 

Desastre. 
Hontem, ás 7 lj'2 da manha, des-

abou, pela segunda vez, parte do um 
aterro que estão fazendo no Bexiga, 
ficando o operário Caetano Maritata 
preso até á cintura. 

Escapou de morrer por verdadeiro 
milagre. 

J u r y 
Presidente, dr. H. do Camargo. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Bscriv&o, Iiocca Júnior. 
Foi hontom julgado Jo&o Luiz Gui-

marães, accuHado de crime do morto. 
Defendido pelo dr. Jo&o Monteiro, 

foi absolvido por dez votos. 

Telegramma. 
Recebemos hontem um despaebo 

telegraphico da Faxina, asslgnado 
por Christiano Marques, e quo contém 
o seguinte: 

< Telegramma noticiando oxpuls&o 
advogado Freitas por mim, eapit&o 
Attlla e major Fortunato 6 falso. 
Froitas garantido. Inquérito começado 
mostra auetores calumnlas fins incon-
fessáveis. Tudo calmo aqui.» 

Nfto conhecemos o romettento nom 
percebemos o conteúdo. 

Trata-se, com certeza, do alguma 
in t r iga . . . no bairro. 

Lá se avenham. 

Dedicado aos amadores de estatís-
ticas. 

Duranto o anno de 1893 foram re-
tirados do Sena os cadaveros de 
5.002 caes, 3.307 gatos, U.108 ratos, 
1.720 frangos o faisOes, 3 042 passa-
ros diversos, 4.209 coelhos, 789 por-
cos, 7 vitollas, 3 ouriços-cachelros, 
33 cavallos, 15 carneiros, 2 pôtros, 13 
macacos o 0 serpentes. 

Somma tudo isto 28.807 cadavores 
do animaes ! . . . 

Os gatunos. 
Na noito de domingo para segunda-

feira, foi arrombado o armazém dos 
srs. Fernando Estruu & C„ na rua do 
S. Caetano, 70, sendo roubados diver-
sos objectos do escriptorio e 10 barria 
de banha, com a marca «F. B.—Norte», 
cm cart&o pregado aos mesmos. 

Para conduzirem os barris, os ga-
tunos esvaziaram os necessários sac-
cos de milho. 

A casa vislnha, do n. 08, tambom 
foi arrombada. 

Isto denota quo os gatunos querem 
fazer daquellas immodiações thoatro 
para as suas façanhas. 

Chamamos para o caso a attonç&o 
da polida. 

Festa da CathodraL 
Pedem-nos a publicação do seguinte: 
« Poia voz prinpira vai esta Diocese 

do S. Paulo celebrar, na próxima 
sexta-feira, 30 de outubro corrente, o 
annlvorsarlo da consagração Episco-
pal do s. exo. revma. o >r. D. Joa-
quim Arooverde de Albuquorquo Ca-
valoantl, bispo diocesano. 

Naquello dia todos os ire. rovs sa-
cerdotes do Bispado dlrlo na Banta 
Missa ii orsçAo— Dtau, omnitun flii-
«MM, ete. 

O revm. Cabido te Cathsdral ean-

HISTORIA 

8IV0LTA 

PUBLICAÇÕES: 
" linha 

• • • t l »•••• AQINA, linha. 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

100 réis 
900 réis 
SOO réis M O i89 

X I V 

Intervenção extPan-
beirai m 

moçio no Braoil 

do sr. Mfpo 
P u » oste i 

áf i 

(Ont inuac io) 

Be tal lntimaçlo em taes termos 
nao significa auxilio dado & revolta, 
é forca convir que multo so parece 
com isso. O governo Yiu-ge M B0n; 

tingonola d? eodtíf & ólla e communl-
ooü quo o fazia, numa longa nota que 
assim terminava: 

O sr. vlee-presidento da Republica 
nao entendeu, nem podia entender, 
quo era convidado a retirar 08 CtV 
nhOea, primeiro, parijtiê era assumpto 
tSd gfávò é indispensável a maior 
clareza e, depois, porquo considerava 
subsistente o accôrdo quo mencio-
nei. 

< Os srs. commandantee da8 forças 
navaoe nao Mt&õ bem informados. AB 
baterias existentes nao foram augmon-
tadas e nenhuma outra foi construída. 

« O sr. vlce-presldcntç da Republlfid 
nao comnrehendc 0 Motivo do tao sú-
bita mudança em rosoluçOes quo pa-
reciam bem assentadas o vé cora pe-
zar quo essa mudança pôde ser inter-
pretada, contra a vontade dos srs. 
oonunaildantcã 6 representantes, como 
apoio moral dado ao chefo. da revol-
ta, quo assim quasl entra na posição 
do bclligeranto. Todavia, doixando aos 
mosmos srs. - a responsabilidade das 
consoquoncias do seu novo procedi-
mento, vai ordenar que os canhOeS 
sojam retirados das referidas bate-
ria». 

Rio do Janeiro, 5 do outubro de 
1893.» 

Accusando a rocepç&o dessa nota, 
os ministros agradeceram a comnlúil!-
caç&o do quo o« cailh&es iam ser re-
tirados o accroscentaram que a trans 
mittiriam aos commandantcs quo «por 
sou turno se appressar&o em infor-
mar delia o sr. contra-almlrante Melio.» 

Replicando, porém, a varias conside-
rações feitas pelo governo, assim se 
exprimiram: 

Tendo sua excellencla o sr. mi-
nistro das Rolações Exteriores obsor-
vadoquoosr. vico-presidonto da Repu-
blica -nao entendeu nem podia entendor 
que era convidado a retirar os canhões», 
julgam 03 representantes das Potências 
mencionadas quo lhe devem fazer no-
tar quo, na opinido dos commandantes, 
a pretença daa bateria» improvisadas 
na cidaje do Rio de Jannro tem tido 
lemprc o pretexto motivado de um bom-
bardeamento. EUes tiveram a honra 
do chamar a sua attcnç&o para este 
ponto, desde o sou primeiro passo, na 
tardo do 14 de setombro, o no qual o 
sr. ministro dos Estados Unidos da 
America do Norto nao tomou parte, 
por nao haver na bahia do Rio de Ja-
neiro navio de guerra da sua nacio-
nalidade. 

Relativamente á observação de sua 
excellencla o sr. ministro das Rela-
i;5es Exteriores que, ao contrario das 
informações levadas ao conhecimento 
dos srs. commandantes das forças na-
vaes oxtrangeiras, «as baterias exis-
tentes nao foram augmentadas e ne-
nhuma outra foi construída», ot com-
mandantet dai ditai forçai, apoiando-
le em obitrvaçõa directai e em factoi 
d» notoriedade publica, mantim a iui 
opinião. 

Quanto ao ataque á Alfandoga, na 
tarde de 25 de setembro o que teve 
seguramente consequenclas lamentá-
veis, os representantes das Potências 
supracitadas Mm a bonra de observar 

sua excellenoia o sr. ministro das 
RelaçOes Exteriores quo esee ataquo 
se deu antes que ollos pudossom com-
municar a resposta do sr. João Filip-
pe Pereira aos srs. commandantes, que 
so nao demorariam cm transmittil-a 
logo ao sr. contra-almiranto do Mello. 

Os representantes do Inglaterra, 
Portugal, Italla, Estados Unidos da 
America do Norte e o encarregado do 
Negocios de França, persevorando na 
norma de proceder, da qual jamais so 
desviaram até hojo, do so nao envol-
verem nos negocios internos do Bra-
sil— tém a honra de doclarar ao sr. 
ministro das RelaçOes Exteriores que 
nao podem acceitar outra responsabi-
lidade que nao seja a resultante da 
necessidade de proteger os interesses 
geraes da humanidade, a vida o as 
propriedades dos seus nacionaes. 

Rio do Janeiro, 0 de outubro do 
1893. 

A' sua excellencla o sr. João Filip-
pe Pereira, ministro das RelaçOes Ex-
teriores.» 

Ora, o ataque da Alfandega deu-se 
a 25, a resposta do governo foi a 14; 
e nesses 11 dias nao houve tempo de 
transmittil-a ao sr. almirante Mollo 1... 
Emfim, estavam retirados o s . canhões 
que eram o pretexto para o bombar-
deio : a esquadra extrangeira ia, afi-
nal, Impedir que olles continuassem I... 

Mas occorreu que. havia um holo-
phote, que ostava no morro da Qlo-
ria e... que era do governo : 'o eis to-
dos oe ministros a solicitar que se 
retirasse o holophoto, que era também 
pretexto. Respondeu-lhes o governo 
quo o holophoto era destinado a fa-
vorecer a policia do porto e que nao 
auxiliaria as fortalezas da barra no 
fogo contra a esquadra. I ) s ministros 
deram-se por eatlsfeitoe o continua-
ram a manter o aoeordo de impedir o 
bombardeio. 

Entretanto, dias depois, era o go-
verno obrigado a dirigir aos mosmos 
ministros, represontados pelo inglês, 
a seguinte nota: 

• Rio de Janeiro, 88 do outubro te 
1808. 

Senhor ministro.—Auotorlaado pelo 
sr. vlee-presidento te Republica, te-
clarei • v, exo., em cai " 

n c T m o m ^ t e alerta, sendo 
ao — * - " " 

« No omtanto, om a noite do 20 para 
21, sondo a luz lançada sobro parto 
da bahia oomprehondlda outro a for 
taloia de flauta c ru* o a Boa Viagem, 
168 a fartâltfáft dd Vmoptgnort frtffd 

vézeS, d (iluda JMucos mlnú-
dpdtó, estando a luz voltada para 

a esquadra que se achava no fundo 
da mesma bahia. 

«Na mesma noite, pouco mais 
menos t» 9 horoe; rlit-Sé A lüz do 
it)|)fiote, porto da Prata do Flamengo, 
nma torpodclra, que so afastou rapl 
damente, sendo aoompanhada pelamos 
ma luz. Disparou ontao a fortaleza 
Vlllegagnon Jp> ve ie i üdffl éállMo 
Hfo rápido. Esses tiros foram açora 
panhados por doscargas do motralha-
doras da mesma lancha, até i ponta 
do Arsenal do Ouerra. 

A raosma torpcdelra voltou As 11 
horas c, sonde percebida Alüí dô Üd 
lOpndto, qiiándo se achava na altura 
da praia de Banta Luzia, foz fogo 
contra o morro da Olorla o o do lit-
toral. Ainda hontem foi repetido por 
Villogagnon, Com vivíssima Intensida-
de, o fogo do oinhta e m«tn»U<ador#s 
corttfa iJ nlósnlo morro dá Gloria e 
do Ilttoral. 

Dosses ataques tem resultado ca-
hirem projectls nos bairros do Cattete 
e das Laranjeiras. 

« Dando aoiiheeimentd A V, éJtc. de 
ta@s ocóolreilcias, abstenho-me do 
quaesquer commentarios; o assim pro 
codo simplesmente para quo v. oxc. 
fique na posso do infarmaçGtó dutlioil 
tiias, som querer do modo algum croor 
situações quo nao so oxpliquem conve-
niontemente ou possam sor, ainda que 
do levo, suspeitadas do nao seren 
expressão <ta consciência dos direi 

devores quo As NaçOes admlttidas 
á commuhh&o do direito internacional 
do Oocldente cumpre defonder o obser-
var.» 

Essa nota denunciava, como se vé, 
om termos oategoricos, quo o com 
promlsso tomado pela esquadra ex-
trangeira, do éd dppfli1 pdta força ao 
bombardeio da cidade, nao era cum-
prido, nem mesmo dopois de retirados 
os canhOos do terra, medida exigida 
ao govorno om termos duros. Os mi-
nistros diplomáticos iláo éè onlbaraya-
Fam cora ella; nao so doram siquer ao 
trabalho do contestar os factos; reco-
nheceram-nos, declararam quo Isso era 
assim mesmo o quo tivosso o governo 
pacionola: nao havia nada a fazor, 

«Oa srs. oommaniantdj extr&ngei 
ros, disseram cm nota do resposta, 
Informaram aos representantes das 
Potências supracitadas que olles jul-
gam nao podorom intervir novamonto, 
do maneira offlcaz, nas questões dosta 
natureza. Os srs. oommandantes tOm, 
com ofloito, tido occosiOesdo verificar 
quo taos faltas contra as donvênçõds 
ostaboiocidas para prevonlr esses do-
sagradaveis incldontos so tôm dado 
tanto da parto da cidado, como da parte 
dos insurgentes, que ida devidas 
a lubilternos e que serii muito diffic-1 
impedir a lua reproducçio.» 

E como que para nao deixar pai-
rar duvidas sobro sua attltudo ou 
oomo so nao fossem mais que orgams 
da revolução, dirigiram, logo depois, 
a seguinto nota ao governo: 

« Os representantes da Inglaterra, 
Portugal, Italla, Estados Unidos da 
America do Norte o França sfto infor-
mados pelos commandantes das forças 
navaes das suas respectivas naciona-
lidades do quo actualmonte o governo 
federal faz preparar canhões no arse-
nal de marinha o fabricar projectis 
no arsenal de guerra e de quo esses 
factos motivarão da parte dos insur-

Sntos um ataque contra os arsenaes. 
eo ataque acarretaria desastrosas 

consequenclas para os quarteirões cir-
cuuyizinhoe e especialmente para o 
hospital'da Misericórdia,'que contém 
de mil o quatrocentos a mil o qui-
nhentos doentes de todas as naciona-
lidades. 

Rio do Janeiro, 24 de outubro de 
1893. 

A 8. exo. o sr. Carlos Augusto de 
Carvalho, ministro das RelaçOes Ex-
teriores. » 

Aqui está: quo as torpodoiras re-
voltosas bombardeassem a cidado, era 
um facto cuja reproducçao ora dil&cil 
impedir; mas quo o govorno propa-
rasso canhões o projectls nos arsenaes 
do Estado, ahl issjj motivaria um 
ataquo o osse motivo," aos olhos Im-
parciaes da diplomacia oxtrangeira, 
era tao justo, quo ella julgava do sou 
devor loval-o ao conhecimento do go-
verno! Santa imparcialidade I 

«O sr. vico-presidonte pensa, res-
pondeu-lho o sr. CasBiano do Nasci-
mento, que suecedêra ao dr. Carlos do 
Carvalho, quo os dlroitos do governo 
legal ficariam singularmente limitados, 
em proveito dos insurgentes, so os 
sons mqjps do dofeza fosssom sucoos-
slvamente considerados como perigo-
sos; mas 8. exo. auetorisa-mo a de-
clarar aos srs. representantes quo os 
factos donunciados nao oxistom: ne-
nhum preparativo da natureza indi-
cada so faz nos douB arsenaes. 

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 
1893.» 

Nao tardou, porém, que a fortaleza 
do Villegagnon o o Aquidaban hou-
vessem atirado contra a cidade. 

Em eonferencla com o sr. Wyhdbam, 
ministro inglês, o ministro de extran-
geiros asslgnalou-ihe o facto, aocentu-
ando que importava elie em mais um 
rompimento do compromisso tomado 
de quo a esquadra nao bombaidoaria 
a cidade. 

«Os oommandantes das forças na-
vaes extrangeiras na bahia do Rio do 
Janelfo, replicaram elles, em nota de 
10 de novembro, tendo examinado as 
queixes apresentadas a 8 do corrente 
por e. exo. ao sr. deoano do Corpo 
Diplomático, s&o de parecer que o fogo 
dirigido sobro a cidado do Rio do Ja-
neiro, pela fortalesa do Vlllegskuon o 
pelo Aquidaban, oom csnhSêe do tiro 
rápido, tem sido provocado poia inoes-
sante fuzilaria te tropas inexperien-
tes estacionadas no Ilttoral te cidade. 

« Os si*, oommandantes , sto além 
disso de jMNeer que, noes«ii cfronms-

quadra nao importava quebra do com 
promlsso. 

« 0 sr. vlce-progldonto da Republica, 
fespdudeii-lhd d ministro, fospeltrt a 
cdnVlcçàU <loS sfs. donimnndaiites, nld8 
nSo comprehendo como elles, estando 
os seus navios ancorados no fundo da 
bahia e tendo a vista interceptada 
pela Ilha das Cobras, podem assoverar 
que « fego da fortaleia dd Villega-
gnon e do encouraçado Aquidaban tom 
sido provocado pela incessanto fuzilaria 
de tropas lnoxporiontes oataclonadas 
no Ilttoral. 

« E' oxacto uno do terra so tem foi 
td fogo do fuzilaria, ma8 soilipío pof 
motivo justo. Os srs. commandantes 
nao podem pretondor, por exemplo, que 
as forças quo guarnocom o Ilttoral 
permaneçam impassíveis, quando lan 
chas dos revoltos oe dollas so approxi 
mam (Ia mddò pfovdcádof. ítdpdlllI-dS 
A bala é ura dlrolto do dofoza quo 
governo ainda nao abdicou o nao abdl 
carA. 

« E' sabido, o os srs. oommandan 
tos nao podem Ignorar, quo os rcvol-
tosos forem fogo sObíd A cidado, «ont 
escolha de logar, causando assim mon-
tes, ferimentos o destruição do pro 
prledados em pontos innocontcs do to-
da provocação. 

« 0 sr. vico-presidonte da Republi-
ca fida sciodtd dd cjúo, ria opinião ddü 
srs. comniaUdantos, UAo é chegado o 
case de chamar o sr. Mello ao respei-
to dos seus compromissos: 

Uni 21 dd rióvombro de Í80;i». 
Estamos chegados ao fim do novem 

bro. A 9 do dezembro, sahldo desto 
porto, como vimos, o almirante Mello, 
o sr. Baldanha da Gama assumiu o 
ôdlHiilanao da esqUadra revoltosfi e, ld-
;o dias depois, annunciou quo bombar-
earia a cidade. Os ministros diplo-

máticos oppuzeram-80 a ÍSSQ, nos ter-
mos da seguinte nota. 

c 0 contra-almlrante Saldanha da 
Gama dirigiu, nd dia 23 do corronto, 
aos sfs. conlmandailtes superiores das 
f(#laá daV&ee dxtraiigeiras riestd por 
to uma nota pela qual lhes adtiiindia 
quo está decidido a bombardear a ci-
dado do Rio do Janeiro, com canhões 
de grosso calibre, so actos de aggros-
SJd paftifcni nào sònionte daS alliifAS 
da cidade, mas tarabora da ilha da ba-
hia conhocida pelo nomo do «Ilha do 
Bom Jesus». 

« E' notorlo, escreve o sr. contra-
almiranto Baldanha da Gama, quo to-
das as alturas qúd bordam a cidado 
estao guarnccidas de batorias de ca-
nhões. Nao foram rospoitados os lo-
gares sanctiflcalos o de bonofleio á hu-
manidade soffròílora. Está fortificado 

morro do C&stello, que domina o 
hospital da Santa Casa da Misericor 
dia ; nao o ostAo menos os morros do 
S. Bonto o da Concdlçao, o primeiro 
com sou seoulaf o Historico conVento 
benedictino, o segundo com seu pala-
cio episcopal ; finalmente, tambom o 
ostá o morro do Bom Josus, a cujo 
lado so orguo o recolhimento para os 
nossos proprioe inválidos do terra o 
mar. Nostas condições, v. exo. oom-
prohenderá sem duvida, ha do ser 
difBcil quo a esquadra possa manter 
até ao flnl da contenda o pfonlcttido 
respeito pela cidado do Rio do Janoi-

quo passou de cidado aberta a ser 
uma praça do guerra, no sentido estri-
cto do termo. Ao primeiro tiro de ca-
nhão de qualquor desses pontos, In-
clusivé Bom Josus, a esquadra res-
ponderá A aggress&o oom a sua gros-
sa artilhoria». 

Os commandantes superiores das 
forças navaes da Italla, Inglaterra, 
Estados Unidos da Amerioa, França o 
Portugal julgaram dever responder ao 
contra-almlrante Baldanha da Gama 
que os factos enumerados em sua 
nota nao podem constituir provocação 
de tal natureza que justifique a amea-
» de bombardeamento da cidado do 
lio do Janeiro ; que o fogo das bate-

rias estabelecidas no Bom Jesus, ilha 
da bahia completamento fóra e afas-
tada da cidade, nfto poderia ser con-
siderado como uma das medidos do 
guorra de quo o governo tomára o 
compromisso de so abster. Os com-
mandantcs, consoquontemento, decla-
raram ao contra-almiranto Baldanha 
da Gama quo por oraquanto ollos pen-
sam conservar na questão do bom-
bardeamento da cidade a resolução 
que tomaram para com o sr. contra-
almlrante do Mollo, pela sua nota do 
prlmoiro do outubro ultimo. 

Os commandantes, transmittindo aos 
representantes da Inglaterra, Italla, 
Estados Unidos da America, França o 
Portugal as supramoncionadas com 
munlcaçõos, aocrescontaram que, om 
vlrtndo da notificação quo acabam do 
dirigir ao contra-almiranto Baldanha 
da Gama, a sorto da cidade do Rio da 
Janolro se mantém subordinada á os-
tricta observância do compromisso to-
mado polo governo federal do nao pòr 
om bateria canhOos na cidade. 

Os representantes, pois, da Inglater-
ra, Itália, Estados Unidos da America, 
França e Portugal exprimem do novo 
a firme esperança de que o governo 
foderal continuará a tirar ao sr. Sal-
danha da Gama todo pretexto de bom-
bardear a cidade do Rio do Janeiro. 
No caso, contça toda proyls&o, do tor-
nar-se o bombardeamento inevitável, 
em consoquenola do provocação, os 
representantes das monoionadas Po-
tências pediriam quo so lhes fosse foi-
ta uma notificação, eom dons dias pele 
menos de antooedenela, aflm do pro-

R E V I S T A 

inglo=americana 
I n c ê n d i o s na s floroetaa 

d o O e s t e 
d o a E s t a d o s U n i d o s 

No dia 1.* de setembro sppsrooeram 
Incêndios em diversos slllos das flo-
restas do Oeste, que se extendom pe 
los Estados de Mlnaesots, Wisconsln 
e Miclrgan. 

No MinneBots, as chammas, Impelll 
das por forte ventania, abrazaraffl, 
rapidamente, os vastos plnbaes dos 
condados do Pine, Milte Lacs e Chi-
cago. 

Arderam sole aldeias quo ficavam 
ao longo da estrada de ferro que 
atravossa aguella rcglloi 

As casas eram quul todas de ma-
deira. Morreu multa gente, que, louca 
de terror, em vez de procurar refugio 
srguro, corria psra o perigo, no melo 
da- fumarada que tuffocava. 

A maior desgraça foi na aldeia de 
Hlmkley. Dós aeüs habitantes, que 
seriam ponco mala de mil, pereceram 
200 ou 800. 

Momentos antes do fogo alll chegar, 
um trem com 80 pisaageiros parou 
na cstsg&o, 

Comquanto o sr estivesse carregado 
do fumo e excessivamente quente, o 
conductor, nflo julgando o fogo tAo 
perto, mandou segillr até A estação 
próxima do Misslon Creck, duas mi-
lhas mala para o sol. 

Mas, ao avistar a aldeia em 
ohsmmaa, mandoo, lmmedlatamente, 
recuar. Apaaar do trom ir com uma 
velocidade de 20 milhas por hora, 
quando voltou a Hlm-kley, já aa 
chammas tiohara tambom Invadido 
eita povíBç&o. 

Mais de 200 pessoas que fugiam as-
saltaram o trem, buscando logar nas 
cariuagens. 

Um minuto que o trem se deteve 
em tíinckley, foi quanto bastou para 

fogo pegar nas carruagens o tio ma 
deiramento da machina. Ateado pela 
velocidade do movimento, brove rom-
peu em labaredas. 

Vendo Isto, os passageiros daVam 
gritos horríveis; saltavam abaixo daa 
plataformas, ficando logo alli osnaga 
gados ou indo motter-se naa poças de 
fgus, trepar aoa montes da areia, ou 
sumir-se por entre o fumo. Os qne 
ostaVara dentro das carruagens, tffll-
ctos com o calor o o fumo, quebravam 
os vidros, para poderem respirar. 

A'gana, desesperadas, procipltavam-
se abaixo do trem; outros jaziam exa-
nlmes e Inconscientes. 

No emtanto, os empregados do trem 
manüahara-se, corajosamente, nos seus 
postes, até parar junto ao lago 
Skunk. 

Ent&o, os rostantes passageiros cor-
reram a metter-so na agna e no lodo 
fresco, o alll tk-aram mergulhados, tó 
com as cabeças de fórs, chorando o 
gritando a inda . . . Em rodor do lago, 
línguas enormes de fogo, por entre 
tarbllbôoa negros de fumo, iam pro-
seguindo na sna obra de destruição, 
com um estralar medonho. 

E«ta espantosa viagem do 6 milhas 
atravez das chammas, em que se sal-
varam 250 pessoas, dove-so principal-
mente á ooragem do engenheiro Jins 
Root, qne dirigia o trem. Este bomom 
ficou horrivelmento queimado. O con-
düctOr Sullivan, que consorvára todo 

seu juizo durante aquelle dia terri* 
vel, ficou doido furioso e foi recolhido 
ao hospício em Dulath. 

Os pssssgeiros, depois que o inoen-
dio acabou, foiam coedutldoa a Duluth, 
em um trem de socoorro, para, dalli, 
tomarem os sem destinos. 

0 engenheiro Root, ainda multo 
doente, de eams, e toOiendo dores 
borrivols dsa queimaduras, teve a 
condescendência do prestar as seguin-
tes informações a um repórter do 
World I 

«Quando eahi de Duluth, no sab-
bado (1), depois do melo-dla, o et es-
tava carregado de fumo. 

Bm Carleson o fumo ora t&o denso, 
que o meu foguista teve do accender 

pharol da frente. 
Mis nunca culd&tnos qne o fogo 

eetivesae tAo proxlmo. 
Portanto, fomoa rompendo o fumo 

,!ó Hlnckli y. Quaido alll ( hogámoa, a 
multidão invadiu o trem, avissndo-nos 
do perigo que corríamos^ 

Ku nao t nha rooebldo ordons, e, co-
mo o meu trem estava cheio de 
passageiros, dispunha-me a atravessar 

Outra gente de fllnckloy quo fugiu, 
seguindo a pé o trilho da oetrada de 
forro, morreu pelo caminho, alcança-
da pelas chammas. 

Um mas ICO pessoas eeoaparam, tem sa 
hlr do Hluekley, mettidas em um char-
co formado pela agna da cbuvs, mes-
mo ao pé da povoaçao. 

Nao se pôde calcular ao certo o 
numero total doa mortos; mas ó de 
orér que fossem cêroa de 4"0, em to-
da a região do Minnesota por onde o 
Incêndio lavrou. 

Na cidade de St. Paul orgsnlaaram-
se logo commlseões para soccorros aoa 
doentee o necessitados, enviando lhes 
ambnlsnclss médicas, mantlmentos o 
abrigos. 

— No Wiseonain, o incêndio abran-
geu nma área semiclrcnlar de 70 mi-
lhas, destruindo dez povoaçOes e m a -
tando centenas de pessoas. 

—No Mlchigan superior, o incêndio 
percoireu mil milhas quadradas de 
fioreetas, abrazando 100 milhões de 
pés de pinheiro e falas e 300 mllhOes 
do pés de cedro. O fogo devastou 
também extensos searas. A calami-
dade seria muitíssimo maior, se nfto 
tivessem sobrevlndo grossas chuvsa. 

Nos Estados de Nova-Yb.k e Pen-
sylvanla honve pela mesma oocasISo 
diversos Incêndios de florestas, qne 
causaram consideráveis estragos. 

S ' único agente e representante 
desta folha na Capital Federal o ar. 
dr. Luiz de Castro, residente à r u a 
do Rlachuelo, 184. Bste senhor es tá 
auetorisado a resolver qualquer a s -
sumpto relativo ao COMMEBCIO DE 

PAULO. 
Accelta asslgnaturas, fornecendo 

os números da folha em que Já veiu 
publicada a "Historia da Revolta". 

Pode ser procurado em sua r e s i -
denoia, das 9 ás 11 horas da m a n h a . 

Â musica de f a g o e r e os seus c ! e > s 

nao seria oonvoniopto que so 
contra-almlrante do 
al-o ao respeito doe 

i porto, 
•acro 

verem á segurança dos seus naelonaos 
quo resldom na cidado, assim oomo de 
todo-matorial fluetuante. 

Potropolis, 81 do dezembro de 1898». 
« O sr. vioe-presidente da Republi-

ea, rotorqulu-lhes o ministro, vé oom 
prazer que os era. oommandantes nao 
admlttlram a estranha pretenç&o do 
sr. Baldanha te Gama, relativa á ilha 
de Bom Jesus, mas cré do seu dover 
afastar toda ld«a de faltar ello ao 
compromisso do nfto pór os canhOos 
em bateria. Rato compromisso é res-
peitado o os, srs. ropresontantes o re-
conhecem guando podom ao govorno 
federai quo t " - " * " — i J 

texto ao iv. 
o governo n toko privon do direito do 
preparar-se para proceder energica-
mente oontia qs insurgentes, confor-
mo as elroumalMKtai. 

te^SSSTIMdero 
os m . 

federai quo continúo a tirar todo nro-
" iltenha d a Gama. Mas 

• M l 

rnl ate Ai 

"*• .v. 

ponte de Hinekiey, quando uma mu-
r a ^ de labsrodr.s, de 10 pée do altu-
ra, surgiu dentre rolai de fumo, mes-
mo deintn da minha maebins, tiran-

mo to tia a esperança de vencor a 
ponte. O vento era do sul, e por isco 
perceol quo o fogo Já devia ter des-
truído a ponté. 

De modo que tive do virar para 
traz. 

A gente n&o tinha multo tempo pa 
ra penssr; mas ainda assim lembrei-
me de nma Isgôa baixa, chamada 
Skunk Liki , 0 milhas ao norto de 
Hinckley, e tomei lego a resolução de 
ohegar a esse sitio, custasse o que ene-
lasse. Nao bavia outra salvação. O 
vento ateava o fumo na mesma dlrec 
çao em que nós lemoi, e as cham-
mas corriam pelo bisto esplm ao nos-
so laá», qoasi eom a mesma vi bel-
dade que o t rem. 

Bnt&o pus o meu -casaco grosso pu-
xsndo-o paia elma d^ cabeça; e 
Jsek, o men foguista, oollooott-so atras 
Junto so tanque, tendo de r e i em 
quando atirava agna sobre mim. 

r o | desta maneira qua nademos ohe-
gar a Ekuek L ik i , apsnas dous mi-
nutos antas dai ehimmas. Alli, en è 
o Jark m ittemo-nos na agna até passar 
o fog.>. Mas nnnea ponael escapar . . . 
O fogo criaria para nós, obrlgando noa 
• deltarmo-nca debruçoa nas eguss. 

Depois que passou s primeira lu-
fada de chammas, JA nk» ora tao mau; 
n a s o calor era horroroso, Assim es-
tivemos quatro horas deiilio da agar, e, 
quando o ih to eomeçdtt a arr. fecer n» 
borda do lago, sahlmos sob-ledo as ea 
bsçès eom t s oasteo*. Dahl a pedaço 

o deitei me no buoo 

A musica exerço acçáo incontestá-
vel líobrd o organismo. Todos os ani-
maes s&o sensivofs » ella. Asseveram 
que a aranha a considera agradavol 
» sabemos o desprezo quo por Cila 
teni 0 C&o. 

O D0UT0B ALPBEDO 1VABTHIN 

Os médicos pouco tém estudado scl-
Ctltiflcamentc os effeitos therapeuticos 
da musica, excepto nestas duas obras: 
E f f d s et influence de Ia musique sur 
la santé et la maladie, do Choniel, 

ura tratado sobro o mesmo 
surapto, do Vignn. Um medico ame-
ricano, o doutor Alfredo Warthin, 
demonstrador do clinica medica na 
Universidade do Michigan, trouxe a 
Siiá tíontribuiçao para este estudo. Pro 
curou quaes oá tíflelto» da musica so 
bre o organismo humanó. 

Foi ouvindo as operas do Wagner 
cm Municlie em Vienna, quo vcrifl 
cou, pela primeira vez, quo o» ouvin-
tes estavam em um estado proxlmo 
da hypnose. Pensou que, para apre-
ciar com oxactid&o os ofleitos da mu-
sica sobre as funcçOec physiologieas, 
ora preferível pôr primeiro os paci-
entes om estado do hypnotismo, aflm 
do melhor abstrahil-os do qualquer ou-
tra impressão exterior. 

EXPXRIENCIA INTÜÍÍCSSAFFTE 
Adormeceu essas pessoas om tíiíl 

quarto ondo havia um piano. Quando 
ficaram sob a Influencia (1o somno da 
hypnose, o doutor Warthin Inspirou-
lhes esta suggost&o: «Morrestes para 
tudo nosto mundo, excepto para a 
musica, quo vai ser executada ; n&o 
Scntlreis o n&o conhecorcis nada a nâo 
ser essa musica. Unia voz acordados, 
haveis do lembrar-vos das sonsaçõo» 
que tlvordes experimentado. 

Feita esta rocommendaçao, tocou-se 
Wagner—foi o único auetor cora o 
qual so operou. Observaram-se o pul-
so, a respiração; desportaram-so do-
pois os paciento», notando-lhes as sen-
sações. 

Passamos para aqui algumas das no-
tas registradas. Toca-se a Cavilgada 
das Walkyries. O observado «i 0 dou-
tor M._, com 40 annos de edado. 

«0 pnlso torna-so mala rápido, mais 
cheio, a tençSo augraenta 00, o nume-
ro do pulsações sobe a 120; depois, o 
pulso torna-se muito vivo, o a tens,1o 
baixa. Ao mesmo tempo a respiração 
sobo de 18 a 30 por minuto. O rosto 
exprimo grando agitação; todo o cor-
pd está mil movimento; as perna1! le-
vantam-se o os braços batem no ar; 
o corpo cobro-so do suores frio». Des-
pertado, o paciente declara n&o ouvir 
a musica corno som, mas como uma 
gensaç&o geral, uma espocle do oxci-
taç&o produzida por uma «corrida fu-
riosa atravez do espaço». 

O sr. O..., com 22 annos do edado, 
tem a raosma sonsaçao, os mosmos 
effoitoa no pulso o na respiração, mas 
nenhum movimonto do oorpo, nenhu-
ma modiflcaç&o nas feições do rosto. 

A MUSICA CURATIVA 

Observou o dr. Warthin que a mu-
Bica é Buperlor a todos os methodos 
para produzir o estado hypnotico. A 
este respeito, o poder dos dlfferontes 
trochos é assaz variavel. Por oxom-
ilo, um dos pacientes n&o podia Ber 

.jypnotisado son&o pclocôro dos pere-
grinos do Tannhãuser. Antes do quin-
to compasso, adormecia completa-
monte. 

Tom-so aoousodo a musica do Wa-
gner de erotismo. AB experiências do 
dr. Warthin absolvem-no desta accu-
saç&o desagradável; flzoram-se oxpo-
rlonclas aom os trochos aniontes do 
Tristan t luuli; os paoientos senti-
ram sonsaç&o de frenesi e do desejo, 
mas de uma maneira decente. Bem 
aberração. 0 dr. Warthin reconheceu, 
entretanto, que, auxiliada pela sug-
gestao verbal, a musica desses trechos 
produz um estado 'lubrieo, mas sao 
irecisae as palavras. A musica, só. é 
to acç&o incerta. 

nUMSPIRAK 00 OORMia 
Bm summa, tiram-se destas obser-

vações consoquoncias thorapoutieae. 
Vfl-se -primeiro, no que eoneeme a 

ainda vejamos roccltas om quo os re-
médios communx scr&o substituídos 
pdla lanslca. Era vez do agua distil-
lada, ternniOH o Guarany. Verdl subs-
tituirá o peitoral de Cambará e Wa-
gner, o loáuroto do potássio. Uma co-
lher de Lococq o outra do OfTenbach 
serfto rocommendadas aos dyspepticos. 

E o piano substituirá a pharmacia 
portátil. 

* R e m e t t e r e m o s o s n ú -
m e r o s e m q n e J A v e t a 

Bu b l l c a d a n H I S T O R I A 
• A R E V O L T A a o a n o -

v o s a a s l g n a n t e s d e n m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a a 
a s s l g n a t u r n a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a l n 
t a n c l a . 

I m p o r » 

3 C Ç Ó 6 S 
n a L I V R A R I A M O N T ' -
« L V E R N E , r u a d o O u -
v i d o r , N 9 - H l o d e J a n e i -
r o . 

PALCOS 
E SALÕES 

POLYTHEAMA 
Sóbe hoje A soona o drama de 

D'Bnnery e Conrmon, liaria Joanna 
ou A mulher do povo. 

A Inauguração, em Miito, do Thea-
tro Lyrico Internacional do editor 
8onzogno, construído no mesmo logar 
em que se elevava a antiga Canob-
blana, suggerlu a Arthnr Psngin, cri-
tico francez, nm interessante artigo 
sobre este velho tbeatro, artigo que 
passamos a resumir. 

A historia da Canobblana prende se 
á do Bcala, do que foi durante multo 
tempo como que a irmã mala nova, 
pois também alll se representavam 
operas o bailados. O Bcala data de 
agosto de 1778, e a Canobblana, de 
agosto de 1779, e, cousa cnrloea, am-
bos os theatros foram Inaugurados 
com duas composições do mesmo mu-
sico. Fof, com effelto, Balieri, que um 
anno antes escrevéra para o Bcala uma 
opera séria intltoí^da Europa ricono-
iciuta, qnem inaagurou 3 Canobblana 
com uma opera-buffa, La di Vis-
nezia. Nesse mesmo anuo, dava entra, 
no mesmo tbeatro, II taÚsmano, csjo 
libretto era do grande poeta Goldonf. 
Quanto ao primeiro bailado repreeen-
tado, chamava-se La iconfllta delle 
Amazoni, segundo oa costumes mytho-
loglcos em moda naquella epoeba. Os 
emprezarlos associados para a direc-
ç&o dos dous theatroe eram quatro 
fidalgos; um conde, doue marqueses e 
um príncipe, facto esto quo se repro-
duziu bastantes vozes em Mllto, terra 
dos dllettanti ardentes. 

Passou-se cérca de melo seoulo, do-
pois das duas obras dadas por Sallori, 
antes que a Canobblana tomasse o cos-
tume da offerecer ao sen publleo ope-
ras novas, eaoriptas expressamente 
em eua Intenção. Foi, com effelto, a 
partir de 1825, que alli foram repre-
sentados Oli Avventurieri, de Cordella, 
Oiulietta t Romeo, de Vaccai, La neve, 
do Lulgi Rl:l, L'eliiire d'amore, de Do-
nizetti, etc. Naturalmente, A medida 
que Iam appareoendo, as operas da 
Bellinl, Doniaettl, Verdl, Meyerbeer, 
passavam para o repertorio da Canob-
blana, cujo coo acabou por obsenre-
cer-se, e morreu de Inanição, afó 
ao dia em que, sob a varinha magica 
de Sonsogoo, devia resnaeltar, trans-
formada com o nome de Tbeatro Ljr-
rico Internacional. 

Rntre os artistas eelebree qne se fi» 
zeram ouvir na Canobblana, notam-se 
Rublnl, Tamburinl, Dupres, Mariani, 
Frezzollni, Cotognl, FuiragslU, etc. • 

• • 
O Imperador Guilherme II, a ser 

oxacto o que dizem os Jornaes, pare-
ço querer tornar-se conboeido como 
musico. Lemos, com effelto, no Mi-
nistrei, que elle está trabalhando em 
uma opereta oujo assumpto A tirado 
de uma velha legonda germanlca qne 
Wagner tinha a IntonçAo de pór em 
musica. Parece que o imperador ee-
oreveu o libretto em collaboraçto com 
o conde de Bnlenburgo. 

«»o de 
bra t t l 

Wagner, que certas paginaa 
mnslea fssem transplr»r--é o osso 
Walkyit. 0 TmmMutr faz, 
do, dormir. Oa wagnorianoe 

iar-»e eom a frannuoa 
observação. O dr. Warthin 

^ i u ^ i T c o l r m l l o í ^ u 
WIH HIslUI s a 

te oompoMtoros. 
| N t e i Istpnsalvel, neste «aso, quo 

Commnnleam-nos que a popnlaçto 
de Campinas, no qne tem de mais 11-
luatre, dirigiu uma repreaeatsçio ao 
dlgeo bispo diocesano para ser no-
meado pro psrocho da fregnesla de 
Santa Cruz, daqneila cidade, o rev. 
padre Manoel Ribos d'AvUa, professor 
no Seminário EpIscopaL 

A companhia de gas. 
0 sr. Juvenal de Oliveira, morador 

A rua de Santo Antonlo n. 40, pagou 
o gas consumido pelo Inquilino sen 
antecessor durante a mezee. 

A companhia, graciosa oomo a res-
pectiva soberana, retribuiu a gentile-
za mandando fechar o registro. 

Bonito 1 

O Ministério te Fasenda despachou 
os segnintes. requerimentos: 

De Antonlo Caries te Silva, pedin-
do permissão psra deapaobar oa Al-
fandega de Santos 800 caixas te foi-
vora a receber de Hamburgo o des-
tinada a esça; te José Bearee Perei-
ra, para despachar n a u eaixa conten-
do 80 paree de platolaa para omeemo 
fim.— Anetorise-se o despaebolòaisn-
te das armas e munições próprias para 

" D S Jnllo Eugenisao Vieira, a * ee-
eriptnrario ds Alfsadega de Bento», 
solicitando tree ^ a e t e s te licença 

Missa. 
0A acadêmicos te 

te Direito m a a l a n 
Ai 8 horas, 
libera-mi 
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«J^X"9 d° <""""b4aí9' ,f»llt«fM' 
O torneiro ostabolecoJo BOTO fegl-

moa Interno das alfandogas, organl-
sando o novo quadro a dividindo o 
pessoal unicamente por categorias. 
O quadro ó um só a o governo pólo 
diatribuil-o pelas diversas alfandugu 
oomo entondor. 

O quarto é relativo ao reglmon da 
guarda flsoal. 

O quinto oottüm o regulamenta do 
pessoal do trafego. 

O possoal nup»rlo> nomiado ó o ao-
gulnta t 

Administrador gorai daí alfAriíaí ta, 
iSlysou de Serpa, 

InsBoetor do serviço technloo, Mat-
toso 8 lotos. 

Inspooior aduanoiro do sul, Pinto 
do Magalhães. 

Impeotor adu&Aelro do notte, Cor-
roía do Barros. 

Ô3or«tarlo do c b n c é s u p e r i o r | l j 
sorvidoi tecídliu o do tribunal roniun 
ciosoj Ferreira do Mosqult». 

Cnofo da 1.» repartição da admi-
nistrado geral, Calvet Magalhães. 

Cli9fe da a.» reparação, cvronel C»1 

slmlro TÜIICÍI 
Caoffl da 3», T.tvaro) Medeiros. 
Chofe d» 4 ' , Uiuius Qoaçilve*. 
Sub ehife da 1.» o snb ch<ofe d» 3.» 

aecç&o da 1.» repartiç&o, Liziro dos 
Santos. 

Bub chefo da 8.» Siarniehla. 
8itb-ehefo da 4> , S i Carneiro. 
Chofe da l.» secçta da 1.» repar-

tiç&o, o capita i tenente da armada 
Francisco Antônio Vieira. 

Alfa.nieçj:\ de Lisbòi-3ub'díro«or 
o oüofo da I." repartlç&j, coas olheiro 
Augusto José da Silva. 

Chefe da 1.» repartiçlo, Francisco 
de Siiloa Loncistro. 

Chefo da 2 • ropartiç&o, Francisco 
Pereira do Olivolra. 

Alfandega do Porto i - íab'dtr()otor 
o ch"fe da 2.» ropartlçio, Franolsco 
de Castro Gomes Monteiro. 

Chefe da i »ropartiç&o, o conselhei-
ro Joaquim Josó Pereira Rodrigues. 

Chofo da 8.* repartlçio, o coneo-
lheiro Joaquim Augosto Jaojaos de 
Migalbíos Machado, 

OUTUBBO, 0 

Como vimos annunolada para o dia 
80 do moi Sudo a partida da um pa-
quete, fornoi lançar ao correio a nos-
sa Carta da 20, quo é provável sor 
ahi recebida ao mesmo tempo que 66 
ta,—so n&o for ainda mais tarde. 

E' lamentável • irregularidade quo 
ordinariamente se nota na Bahlda do 
oertoB vapores que v»o para o Brasil, 
Irregularidade a que muito conviria 
pôr termo, no proprlo Interesso das rea 
paotlvas emprozai. 

Passando ao relato das occorren» 
cias dignas de mouç&o, temos de prin-
cipiar, é olaro, pela mais importante 
da todas:—» abortara do Parlamento. 

Reallsou-se, effectlvamente, aute-
hontom osso aoto, lendo o chefe do 
Sstado o discurso da oorôa. 

Pares o deputados, em numero dirnl-
notisslmo. 

Nada enoerra de verdadeira impo' 
t aneia a fala do throno. S ó b r i a ru-
ptura das relações dlplomauoas entre 
o Brasil o Portuçjl, dia preolsamente 
U mesmo qua * J.UW os dias afflnnam 
os jornaea t,ffl:losos, Isto ó, quo das 
negooUçOea pendentes so ospora resul-
ta uri acoírfo satlsfaetorlo. 

Sobra ft perda do Kionga, diz estas 
palavras: 

«Com respeito & tlxaçlo definitiva da 
fronteira septentrional das nossas pos-
seasõas na África Oriental, tambam o 
meu governo ultimou u:n accôrdo ooro 
a Aliomanha, acabando de vez cou 
duvidas e oontostaçõas o estabelnoen-
do a delimitação quo sempre allcga 
mos corresponder ao nosso direito e 
As impreterlveis ezigoncias da dlgnlda 
de nacional*. 

Outras passagens ha nesse discur-
so, que por eerto n&o doixar&o de ser 
largamente discutidas no Parlamento, 
como já o estão sendo na Imprensa. 

Pelas ruas. a concorrência era pe 
quenissitna. Em todos os roBtos, nma 
lndifferença da gelar. Nunca este auto 
na abertura das cõrtes foi tao singular-
men te . . . desengraçado. 

Dia-se que o governo faz todos os 
esforços para que as Camaras só oate-
jam constituídas, IA para o dia 25 on 
38 do corrente. j 

Ao oabo de umlntorregao-parlamon 
tar de quatorze mezos e meUT, nao 
deixa ser algo significativo este em-
penha em reduzir o numero das ses-
eõM... 

JA informámos os leitores sobre o 
texto de um telogramma de Lonrenço 
Marques, no qual Be dizia raoear-so 
como immlnente .um ataque dos pre-
tos áquella cidade. 

Depois desso telegramma, outros 
appareoeram nos jornaos de Londres 
e de Paris, num dos qnaes se afllr-
raa ter desembarcado alli a guarnlç&o 
da oanhoneira ingleza Trush. 

Nfto sabsmos ao eerto o qua se pas-
sou em Lonrenço Marques, para onde 
o nosso govorno vai mandar dous na-
vios da guerra. 

As folhas oficiosas dizam que n&o 
ha receio deque a ordem publica seja 
alli alterada, mas que mais vale pr«-
vanir que remediar. 

Dnm artigo do 1'empo sobre a cam 
panha d^ o ^ 0 s ! ç í # n o Parlamento cor-
tamos tostes períodos: 

questão principal 6 mostrar ao 
publico que ainda ha homens em Por-
tugal quo n&o subscrevem nem As af-
frontas Aa liberdades popularos, nem 
aos esbanjamentos em opochas angus-
tios as, 

K lenda popular do qne tfto bons 
sSo nas como os outros, ó preciso 
desfazil-a o essa n&o se dosfaz sim-
plesmente com artigos de jornaes nem 
mesmo com cantatas parlamentares, 
n&o visando no fundo directa e leal-
mente desaggiavar o povo dos ve 
xames e enxovalhos por que elle tem 
passado.> 

Veremos se aa opposlçóes aseim o 
camprehendem e assim o praticam. 

Üa quem espera muito dos bons of-
iloios dessas oppoaiçOes : nós n&o es-
peramos cousissima nonh ima. 

K demos tempo ao tempo. 

Tentou hontem contra si proprlo o 
valxelro da Tabacaria Amoricana, ao 
Chiado, Autonio da Silva Machado, 
natural dos Arcos de Val-do-Vcz. 

Ignoram se as causas desta allucina-
yfto, 

Da volta a essa bolla cidade de S. 
Paulo, segue hoje no Britannia o sr. 
Augusto César Pereira, cavalheiro quo 
durante a sua estada om Portugal con-
quistou aa mais vlva3 sympathiae. 

HOEHDÁ DE CARNA 0 tt. Anionlo Cfaldoy Palsandfl, cu 
ron fo do moléstia do estômago com 
aa pílulas do dr. Helnieltnaon. (0 

Dtpoillo i M n , Irmão * Mello. 
KMI*: 1« OO-Vliro: ttüOO t 

VooJou «1 latll ai rMrmdai. 

Vende aa a m a , o qne se pódo dlzr r 
4a mais aperfeiçoada, própria para aa-
tabeloclmento 4a café, para moer can-
j M para fezsr (arapa, ou para pe-
qneno lavrador, iodada frrro fundido, 
desde a banqueta om que «atA assente, 
que «gualmente t de ferro fundido. 

Todos os maneai* a io do bronae. Tem 
8 grossos ryllndrcs assim oomo correia* 
• pollas para rer movida a vapor on 
• agua ou mesmo A m&o. 

O motivo da venda é a dlfflonldade 
de obter cannaa para garapa. EstA com-
pleto mente nova, foi feita de encom-
menda, cnston 2:500$ o vende-se por 
1:6001. Para vor a tratar no Caf* 
Bratil, rua 15 de Novembro, n. ')b', 
em Santos. 
10-1 Mmotl de Frtifat Pinto. 

N o a s a c k d k C . 
Partlclpafá ã íista pfaka « Aa.outras 
do InUrlor quo admlttlram eomò 53-
clos cs sr. Bichard Slmon e Bmil 
Stempol. 

Santos. I.» de outubro de 1881. O dr. Jo&o Tliomaz do Mello Alves-
Juiz do direito da l .> vara cível, 
«esta «dada do S. Paulo, eto. 
FAÇO eabir aos quoO pfâsSSÍfl edi-

tal do prspa virem on sen conhecimen-
to interessar qne, no dia 6 do no-
vembro pr.>xlmo futuro, ao melodia, 
â pflrtd do fórum, i rua do Trem, 
n . 10. o porteiro dos auditórios, JoSo 
Ferreira de Oliveira Gama, ievarA a 
publico, prég&o do venda e arrematacio 
a (jnem ffials dAr oa maior lanço offo 
rccer, os bens abaixo üòíGScdus; para 
pagamento d i acçto executiva que 
movo o dr. Antonfo Maria da Bilva, 
contra Paullno Deiflnq da Purlflcsç&o, 
qrte.f Ao os segnintes: 

86 cadelIAS Mstria«mf a fl|300, 
1161. 

6 ditas de vime, a 41, 241 
3 poltronas de vime. a 61, 12." 
1 sopbi d* vime, 12$. 

16 mesas do pós torneados, a 8$, 803. 
3 ditas oídlnáfiSe; a 01, 19». 
1 taboicta de Pana, 400 r t i » . 

Llmpa-póc", 600 róis. 
1 armação do madeira, 15$. 
I guarda eomlda, 8$. 

Ímesa elastlca, cinco taboas, 60$ 
armário SofldrofAdo, i3 l , 

1 guirda-louça, 6<l$. 
1 relogio da parede. 201. 

1) moringas, a 7C0 léls, 7$. 
24 pratos, travessos, a 100 róis, 2$40O. 
72 ditos simples, a 100 róis, 71200. 

2 bacias d(f folha, 4f> 
1 saladelra, 1$. 

22 copos a 400 réis, 8S80O. 
81 chlcaras de louça, ÍOO réle, 3$100. 
25 pires de loaça a 100. 21500. 

i frostelra de louoa, 1$500. 
1 dita do vidro, 1$. 
5 jarros de poro 'liana, a 15, 5$ >c0. 
1 compoUira, 1$500 
8 aiaitonelras, a «00 reis, 14300. 
3 galbetelro;, a ROO réis, 1180 ). 
2 mantogflelfas a 000 réis, 1$803. 
I molhoiro, SCO léls. 
1 terrina pequena, 1$. 
7 latí» com conservas, a 600 ré!a, 

4I2C0. 
7 onveiror, a 400 róis, 2$800. 

11 afsnearelfos, a 1$, 11$. 
8 canecas do sgatbc, a 1$, 81. 
5 assuearelros te chrlsti<m-), a 8$, 

15$. 
10 garrafas do licor, a 1$500, 151. 
4 frascos do mostarda, a 700 róis, 

«í-OOi 
1 ffafúg dtí tldro, 000 réis 
2 furlnhelras, 1$. 

47 argolas pa a guardsnapos, a 100 
l éls, 41700. 

4 bules de sgathe para cafó, a 23, 
8$OO0. 

36 garfos de metal Dránco, 6$. 
15 facas, ò$. 
15 colhores orJInaria», ltõOO. 
38 ditas do motal, C$. 

i faqueiro do arame, 13 
1 colher parti sopa, )$, 
8 ditas para chA 330 lúls. 
!i paiiteiros, a 300 róis, 1$ 00. 
3 saleiros, )$íOü. 

13 toalhas para meSaj Ml. 
20 guardanapes, 1$. 

1 talher de pao para salada, 800 
róis. 

13 quadros, a 1$, 13$. 
2 espelhos, a 21. 4$. 
4 pratelolras, 43. 
8 edbides, a 900 réis, i l ^ O . ( 
1 escova para roêsa, 100 >Ms. 
3 cortinas, 6$. 
3 ropesteiros, 12$. 
4 capachos, a 80J róis. 83200. 
I fogJo economico, 80$. 
ESommsfldo o total cm 8281100. 
E para que chegue aoíonhoelmonto 

do todos, man lei lavrar oete o outros 
eguaes, quo soi&o publicados pela im-
prensa o afiliados no logar do oontn-
rae, na fôrma da lei Dado o passado 
nesta cidale de 8 Panlo, aos í t de 
outubro de 18»4. Eu, Kodolpho Ma-
chado, escrlv&o, quo rubscrevi. 

JOÃO T a u . i z DE MELLO AJ.VES 
J t — 1 - 8 

Compra-sfl qualquer forçSo 
A O C A K I O C A 

BU> dS S: íiío, R U I 

Callos 
A AilMna ó ató hoje o primeiro 

reniodio para acabar cm poucos dias 
com os callo*. 

Sncontra-RO om toda» as pharma-
CÍIM e na Importadora de Dirogan de 
Baruei AC. 15 -1 . . . 

Vende so nma bem montada oasa do 
negocio, bem afregnezida. O motivo 
da venda n(o dessgradarA ao com-
prador. 

Tem bonscommodoa para família. 
Trata t e A rua d* Barri» Fanda. 43 A. 

5 - 1 

Q u o r t o l n , I S M O O O . 
L i t r o , S O O r ó i * . 
Sua io Barão de Itapttininya, 41 

(até a i . . 

Feliz gttarial 
Lord Raudolph Chnrchl'l o uma vasta 

tribu do gatos foram dealsrados hor-
doiros do parte da fortuna do mlss 
Charlotto Rosa Rtino, qua possiili, 30 
em bons do raiz, a bagiteila de com 
mil libras. Lord Cnarchlil recebeu tor-
ras. 

«Quanto aos meus gatos, dia a raias 
no seu testamento, lego ao ttteu que-
rido velho gito branco Piciano os 
nieua gemoos Tabby Rolla o Tabby 
Jennefee, o a branca o preta Ür-
sitín, a Ann-Blisaba h Matthewi, A 
qual os meus testamontoiros pagar&o 
12 libras por anno, por oadi gato, em-
quanto viverem estos aulmaae, Ciii 
ta, a minha gata d) peitos compridos 
e o Dr. C.nusmait, confio-os & minha 
criada grave; Preto dt Marfim e (, 
branco Oscar, a min L .viula B ck; 
estas duao missei reoeberj) do» nona 
testamenteicoa as uioaiUis qu in tas 
aonuaes quq Aün Slisabjth MatthvWá. 
iista tom-; ri cuidado ds todo o rosto 
d n * meus gatos, mudlanto 150 libras 
aunuaes, quo lhe sorSo pagas om-
qnanto viver um tá dos fatos) mas 
osta clausula nA> so eStondo aos gt-
tiniios quo possam nascer de uma 
uni&o roalisida ontro quaosquer del-
les.» 

Como so vó, a oiridado do mias 
Charlotto Rosa Raina tem limites. 0 
ainda bom, pois os gatos n&o costu 
mam ser discípulos de Malthus. 

Termina o testamento raeommen-
dando aos herdeiros que habitem casas 
de oampo com jardim, para o con-
forto dos gatos o quo n&o Int rrompam 
as relaç3»s dollcs (gato.1-) cc-m o rove 
rondo William M»rtln Sponcor, quo 
exerço, sem duvida, sobre clica uma 
Influencia tnoralisadora. 

A gatarla da «X-entrica mícg ó tüa's 
feitz do quo malta pinto t ua. 

p t l c a * 
Do sa.-pen Oos o ataques hy-torleos 

curjyt so a filha do sr. Alfredo M. rel-
ra uaícls, tomaiído apoD.ii tr^-s vidro» 
de pilu'a' anil dypeptlcas do dr Hein-
z<t'minn.—Porto Alegre.—(Piima re-
ociiUccIda)! (6 

Doposllo: Lebre. Irmft, A iltiilr». 
Dilli.i: 2")>KO - vidro: 2»:< O 

YenAo-se em !odna as ph»rm.,c!a«; 

. . . . . Depois de mnltaa experlenciaa 
e acurado estudo aobre o seu grasdo 
remedio Blixir M. Morato. o qual tenho 
ministrado noe boapltaes e em minha 
clinica particular, resolvi, de acoordo 
com o meus lllnstrea oollegas, o dr. 
Madeiroe, dr. Lofòvre • dr. SA Men-
des, applical-o pela seguinte fôrma, 
sendo caaoa do syphilis inveterada* 
rheumatismo ohronico e bonbos . . . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Blixir M. Morato, e alguns doa raena 
oollegas chamam-lhe com razlo do 
talva-vidat. O seu remedio ó ura pro-
dígio e único como aBtl-.iyphlUtioo • 
inti-rheumatico. 

Dr. J. PUta Btzcrra f Bvmay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Panlo: 
P e i x o t o E a t e l l a é b C . 

11—Bu<i de 8. Bento—11 
(4", 6 » e da».) 

F r c g u ? z l a d o D r a z 
As cxmas. famílias que desejarem 

tomar puro o superior café da acre-
ditada fabrica do Caré LOHOEKS en-
coniraiao dila eSpedldlldfHo ne tra-
vo: sa do Braz, 31, casa do família. 

P r ç o : 
Pacotes com 9)0 grammas, 2$. 
Pa-otos com 450 grammas, 1$. 

E i i x l r d o d r . N o t t a 
Autl-rhoumatico sem rival. A N N Ú N C I O S 

Alfafa commom e especial para ca-
vailos finos, feno, aveia, cevada, f a -
relio, milbo, linhoça^scmente de al-
fafa, fsrinba de tiigo, palha para 
vassouras, eto. 

Vendem se nos armazéns de ferra-
gens da 

S t o r j i h ó a 
0 st . Stanoei Somos Mala da 8ilva 

escrevo nos, de Casa-Órâílcía. qtte sof-
frendo ha snnos de morphòa, a ponto 
de tor-se retirado da sociedade polo sen 
estado doloroso, acaba de obter me-
Ihcras consideráveis selo uso que tem 
feito do Èlitir At. Morato, pfopsgadu 
por D. Carlos, dlzondo-nos ainda que 
ftitA convicto de flear completamente 
CdrddO pütóí flíolWs que tom sentido 
e quo cré positivamente ser o nnlro 
remodio para a cura da morphóa, pois 

S|ue tomou antes deste tudo o que of-
erecem para e.°.oe fim, c por ultimo 

tinha abandonado completamente a me-
diana e as mAHlnhw. 

Sálvoti-áo, póífaiSto, o Sr. KanOel 
Gomes Mala da Silva da onfermldade 
a morphóa, tomando o Elvrir M Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imito, tomando o mosrao medicamento, 
qile ti acha em 8. Paulo, casa Peixo-
to, Bstolla & C.—rua do S. Bento, 11. 

(quarta sext. e drm) 

AFINADOR. — Hlppolyte Vanaler, 
pianista, concerta e sliua. Espe-

cialidade cm concertos de machlnas 
ds pianos; recados na ma Joeó Bonifá-
cio, 11. Residencia, rua de B. Joio, 143. 
Attmde a chamados para fóra. 8—2 

AÇO para arcos. Vonde-so porção 
por preço insignificante. Nesta of-

ficlca. 

CHAPEOS Dfi SOL — vendem-se a 
preços de fabrica á Vare tn-ciel, 

rua de 8 . JoAo, 36 0 - 3 

COPIOGRAPHO Commercial— Peçam 
o prospectd com as instrncçíes e 

preços, A Livrariti Encolar do Ricardo 
Figucirodo, rua Josó Bonifácio, 33. 

i M F Ú f t M A ç â E S 

B u a B r i g a d e i r o T o b i a s , 9 8 

ECONOMIA DOMESTICA.—Concerto 
de leques de crystal, porrcllanae 

qualquer objccto de arte. —Rua Joeó 
Bonifácio, 11, 8 - 1 

LBITBRIA PAULISTA, rua do Ro-
ta> lo,ãn. 5, leite fresco tnpeiior 

a todas aa boraa^ 10—3 

PHEC1SÁ'SB de offiolsos alfaiates na 
alfaiataria Jardim. Garante s» 

nto faltar traba'hc. Para informBçOea 
na rua Direita, com os ara. Bloch, 
F>ères 4 C . , c m S Paulo, por favor. 
Ribslrto Preto, ld de outubro de 1894. 

4 - 3 
TTM PB\RMACEDTIOO formado pela 

faculdade do Medicina do Rio de 
Janeiro, offcrcee se psra dirigir uma 
pbarmada do Interior. N&o frz quea-
t&o de Irgsr. Para InfermsçOes, ua ca 
aa de Cardoio Oliveira & O., ma da 
8. Bento, n. 5, com o sr. Domingos. 

SESSÃO DE 23 DR CHTUtlBO 
<1 I I I K « I » e tt i o H 

Itabeas-eorpus 
Santus —Paciente, Joeó Guilherme. 

Foi-lhe denrgada a soltura, per una-
nimidade de votos. 

Recurso crime 
BrEgonça—Recorrente, o Juízo, ex 

offlcio, Recerrida, Maria Frarclsca 
Ramos. N' giram proviíncnto. Unani 
memento. 

Appcllações crimes 
Capital—Appollantus, A-naury Fon 

seca e outro. Appollaíio, dr. Irimu 
Vlllela. Daram provlmonto, para re-
formarem a sentença appeilada, con-
tra o voto dos Brs. Ignaelo Arruda, 
Oliveira Kibliro o Pinheiro Lima. 

Bragança—App^llantes, Luigi B'gon. 
Giuseppo Bigon o Rninualdo BiancLl. 
Appellado, Cailos Sartl Prado. Deram 
provimento, para JuígireTi nullo o 
processo. Unanloiementu. 

Santo Autonio da Cachoeira — Ap-
pollante, Benodicto Rames do Olivei-
ra. Deram provlmonto, para quo teja 
o processo julgado em novo jury, pur 
inobservanda do solemnidades 6Ubs-
tauelaes. Unanimemente. 

Capital — Appellante, o Juízo, <x-
offlolo. Appeüado, Jotó Mordi no. Noga 
ramjproviiuento. Uaaulmemente. 

Appellações eiveis 
Batataes—Appellautof, Primo Bor-

nardos Lomot e outroe. Apptllc-dos, 
Jotó Alve3 da Cotta o outros. Deram 
provlmonto, Bando reformada a son-
tonça appeilada, contra o voto do sr. 
Caiiuto Saraiva. 

Capital — Appeltantoa, José Maria 
Passalacqua e sua mulher. Appellado, 
Raphaol Romano. Negaram provlmon-
to, sendo confli-niada a sentença de 
1* instância. Unanimemente. 

Casa especial de instrumentos da 
musica para banda e orchenfr», clrn--
gia, oculos o plncenez, fau las , ae-
ringas, cutelaria fina e mludeaat. 

Eduardo, Silva * JD. 
8. PAULO (até I I ) 

Bua de 8. Bento, 2.1 A 

I b U i t i u d o s o l h o s 
C l i n i c a d o e « p e c i n l l » t . n 

d i ' . T b c o d o n k l r o T o l l e a 
Cora radicai doe estreitamentos o 

flstolas dos canaea lacrymars; opera-
ções pelos prooeaaoa modernos da Ci-
rurgia Ocular—Tratoiento eepecifleo 
na syphiiia doa oihoe. 

Consultas e operaçAea, da 1 Aa 
a, todos oe dias, A M m r a de 8 Jt &o, 
n . 16. 

Teiephone n . 889. 

R h a u m a t i a n t ó 

Cura o o Eiixir Depurativo do phar-
raaoeutico Alves Camara—formula do 
dlBtlneto oenllsta dr. Ncstor de Carva-
lho. W - 8 

C i t a ç ã o d e c r o d o r e a I r t -
c o r t o a 

O dr. M e Thomaa da Mello Alves, 
jul l de direito da li* vara oomnu r-
ciai nesta cidade do Slo Paulo. 
PAÇO sabor aos qne o preeentotdi-

tai de eltüç&o virem qne, por cate juí-
zo e cartório do escrlv&o que erte 
subscreve, corre nma rxecuçko em que 
é eíetjriente Rodrigo es de Mello & C. 
o executado James ldü. ao qual t e fef 
penhora om diubolro no llqdldo P*'I 
tento om poder do depositário publi-
co, aisignando-eo ao dito rxeeutado 
seis dlaa para aliegar o qne tivesse a 
penhora) e dollcs foi lançado. Por isco 
s«0 o» termos PBS-»' SO mandolo do 
levantamento da ^liaotta de nm conto 
o quatrocentose oito mil róis (1:408$), 
em deposito, qne foi ponhorada ; mas, 
em conformidade com a pratica o ts-
tylo, como tém de ser citados os cre-
dores incertos, que também possam ter 
dirolttf ao ietantamento, por iaao os 
hei pof «tidos, p»fe, no pra»o do 
dei dias, qne oorrerM depois qne for 
ecte efflxado pelo porteiro do juízo, 
e accusada a respectiva -ettidso. op-
porem quaesquer artigos de piCfe^n-
Cia 0 rateio que porventura tenham a 
quantia em deposito, e Isto sob pena 
de serem lançados e passar de manda 
do de levaptamento a favor do dito 
exequonte, afim de ler por elle le 
vantada a referida quantia. 

H para e conheci coito de tod<s, 
mandei Uvf&f Ate e oatros de eguai 
teor, para (orem atflxides e publica* 
doa pela Imprensa. SSo Panlo, 20 do 
outubro do 1894. Eu, B n*o Bmygdlo 
de Palies, escrevente, o tsorevi. Eu. 
Rodolpho Mschado, efcrl«&e,o rnbecre 
vl, O luil do direito, J i áo Thomat 
de Mello Alua. 2 1 - 8 0 

1 ' l l u l a a r o í - r u g t n o s a a 
O sr. Antonio M.rla de Mours, i x 

tremomonte ( a -o, curou-se coro aa 
pllnias ferruginrsas do dr. Hehzel-

Já apparecon na folha official a mil 
vozes annunciada reforma das alfan-
degas. 

Este diploma oocupa mais do 40 pa-
ginas do Diário. 

Passamos a resumll-o: 
K reforma ou remodelaç&o dos ser-

viços aduanolros ó constituída por oin-
ca decretos. 

Polo primeiro ó estaboloclda a ad-
ministração gorai das alfandegas com 
quatro repartições: a das alfandegas, 
• da guarda fiscal, a das contribuições 
directaB o a da centralisaç&o de ser-
viços. A cargo dotta repartiç&o fica tu 
do o que respeita ao possoal addido 
n&o adctrlcto As outras repartições, 
aos concursos paia quaosquor logares 
da administração geral ou das alfan-
degas, aos procossos o penas disoipli 
mares applIcavelB a todo o poesdal, & 
exoepç&odo militar, BO expediente admi-
nistrativo e consultivo da administra-
ç&o geral o seu conselho: e tamboin 
o serviço de estatística e a coordena-
ção o a publicarão das estatísticas do 
todos os serviços iuheronto? & admi-
nistração. 

E' mantida a Inspocç&o do-íõrviço 
tecbnico o estabelece BO O serviço ad-
ministrativo aduaneiro e flsvat das 
contribuições lndlrectas. A' piimeira 
destas iuspecçOes compete a superin-
tendência nas funcçOas de vorlflt^ao, 
instruil-aa com as analyses quo fórum 
neoessarias, propondo as providencias 

^que a pratica mostro serem neco.-8_-
rias. A outra inspecç&o é paia fazer 
o serviço quo ató agora competia ao 
director das alfandegas. 

CompGem o oonseibo de administra-
ção geral o i chofes daa quatro repar-
tições, Inspsotor do serviço teohnlco e 
o inspeotor aduanolro dacircumscripç&o 
do sul, sob a presidência do adminis-
trador geral. 

Este conselho tom attribulçõos con-
sultivas, administrativas e dlsolplinares-

Vanoolonam juntiA administração ge 
r a l : o conselno superior do sorviço 
technloe, e o tribunal anpirior do con-
teaoioao teebnUo e o tribunal supe-
rior do eontonoloso fiscal. Estes dona 
trlbonaaa fanoolooam sob a preaidoncia 
do administrador gorai. Ao primeiro ó 
conservada a sua actual organlsaç&o: o 
segando torA oomo vogaen, além do 
aau secretario, o inspector do serviço 
leebnleo, o do a ar viço alusneiro oa 
olreaauortpçlo do sni, oa ehefea da 17* 
• da 4.* repartições • trea represen-
tantes do eonmerclo , da ladnatila • 
da agrieultara. Destoa, oa dona prl-
mtiros nomeados polo governo, sob 
proposta, «m lista trlpllee, da Câmara 
i o Commerclo e Industria, o o ultimo 
Nt i ' g « i l propoita da Real Atooia-
ç&o de Agrion tora. 

O segundo deoreto é relativo ú or-
• u I m v M • / u m i e n s a e n l e doa tri< 

Dopoallo: Lebre, Irmio A Mello. 
D'.HI«: v6Sn; 0 - Vidro: '.'!'" 

Veade-ie em todn ai pbarmiclM. 
" t f B S D B 8B nma casa no arrabalde 
V de Saata Bphlgenia, recentemente 

construída, tendo 9 oommodos. com j a 
neilas e port&o ao lado. Informa-as 
na rua dos Gnayanszos, 9à. 8—2 
TTBNDK-SB um negocio de aeecos e 
* molhados no logsr denominado 

Maranhão, 8 * parada do caminho da 
Penha do França. B' bem afregaezado. 
O motivo c&i desagradará ao com-
prador. Trata se no mesmo. 3 - a 
TTKNDB-SE uma bem montada of-
• üelna mechanica, com fundlç&o do 

ferro. Trata-so ua mosma , A rnu Pira 
tinlnga, 43 B. 1 5 - 0 

i aals o5];clos pan 
OASA D K F A M Í L I A 

ü8CMMvr:S I a>. 3S • 41 

A o c o m m e r c l o 

Participamos a esta praça e 4s do 
intorior com que tomos rehvOas que 
DCBIA data deiíou de eor nosso cn pte 
gado viajante o sr. itduerdo Coelho; 
do quem retiramos, por ls.>0 a prrcü-
ra;&o que tluha para tratar do no sss 
cobranças. 

Ao nosso rx-ompregado agradece-
mos publicamonto os bona serviços que 
sonoro nos pt-Betcü. 

S. Paulo, 2 ) de outubro do 1891. 
ZASSTTA, OLIVEIBA & A i MEIOS. 

A ' « C I D A D E D E F R A N C F O R T . 
Salãa dt Choji s e lurch-rcotn 

TRAVESSA DO COMMEBCIO, 8 B 
Cummunico ao publico muito digno 

da capital de S. Paulo quo se dA pen-
são, defde o 1.* de novembro, por 
lOÒfOOO, por mez. 

Ct alnha aliem» o francez». Vinhca 
de mesa, a preço modlco. 

Guilherme BoUer 
9—8 gerente M t u o n r o í o 

F K t t H A Z 
O a n c n d e m l o o a d e d i -

r e i t o c o n v i d a m a f a i n l l i u 
o om a m i g o a d o « e u l i a n d o 
c o l l e g a K A I I O t t M A T 
T O S O P B I I I I A Z p a r a 
H o a l a t l r e i n A m l a a n c o m 
• l l h e r a - m e i , q u e p o r s u a 
a l u i u m a n d a m c e l e b r a r 
q u l n t a - r e l r e f » t f d o c o r -
r e n t e , á s 8 h o r a a d * i n s a -
n h A , a a a g r e j g d a Bé. 

M o l a * i t l « « d a s p o l l e 
Cura-aò o Eiixir Depurativo do ptiàf 

maccutlco Alves Camara - formula do 
d stineto ocullcta dr. Nobtor do Car-
valho, ao - s 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

A Companhia de Doca.", daquelle 
porto, vai, competenteluento anctorl-
sada, illuminar todo o caes a luz elo 
trlca, do modo a poder ser feita a 
descarga, durante a noite. 

Além deste grando melhoramonto, 
vai também proceder a muitos outros 
de n&o somenos importancla, quo 
muito concorrer&o para o beneftcta-
mento do nosso mais importante porto 
e, consequentemente, do Estado. 

—O sr. lllcarJo Pinto do Oliveira 
pediu dispensa do cargo de intendente 
de obras e vlsçto. 

Tambam pojlu exoneraç&o do cargo 
do engonhelro da Intondencia o dr. 
Antonio Cândido Rodrigues. 

A Municipalidade perde, com a re-
tirada daqueilos rro., dous importantes 
auxiliares do ccgrandeclmento ian-
tlsta. 

—Appareceu morto, no m>tto pr t-
xlmo A avenida Anua Costa, o lies-
panht.1 Antonio Talavelrs, qce, doente 
o contrariando os desejas de tua fa-
mília. havia sabido do oasa. 

—Entrou alll, eahlado momoatos 
depois, o transporta d* guerra Ju-

OIHPIMAS • 

O no»ao collegt do Diário refere-ie 
elogiosamente ao artigo editorial desta 
folha tQ Ju'y», o truu^cruvn « cartidio 
aobre o nosso infolia eonipaubsiro 
PIMKV dfAI»r«O,que M I foi ravlada 

DR. MBIEA 
CON8ULTORIO: Rua de S Bento, 28. 
UBãlDENCIA: Bua Brigadeiro To-
ai , 81. (até 15 

A o publico 
Na cidade de Tietê, uffik J to fu t i l 

liai mala numerosas, mala conhecida? 
e mais estimadas é a família Silveira; 
n to havendo entre oa ttetoaaei disse-
minados por toda parte quem nlo oo-
nhaça o aenignatario da oarta hifta. 
• Tietê, 37 «a novembro 4a 186?, -
ülm. ar. D. Carlos. — Tendo cahido 
doente, ha quaai l anima, com nm l>-
«Mnitwdo horrível, qne nem s d expli-
car, d* cama ha na i i de aaós, com-
pMamento inutilkado e a mm» t h » 
rea, ratraUdo em & n recanto, da 
meus ptt>"*t>**n 6 Mdgoa, porque oa 
mediana il iwllliai aiu mav Inooumodo 
de merphóa, hoje, graças a Dosa • ao 
soa importantíssimo Blxir M. Morato, 
com 19 vidros qua, tomeL «atoa bom 

Medico 
Reside A m Brigadeiro Tobias, 114; 

chamados a qualqjer hora, mesmo da 
noite, por eacripto. 

Consultas, daa 8 A» 10, aa m a da 
B. Caetano, 8, pharmade. (até 17) 

F I M I . » H H E H I M n a « m a g * a _ 

José Stott 
Professor de piano, inglês e franca 

[ óJa aor prooni ado.ein oasa da 
Hoüender, rua Bérlimln Conatan», t a 
aa ana raildencia: preça de 8 P> «to, 
n . 1»̂  (»té 10» 

B<pselelldade—• 
Ba Idaocla—Rua 

T«L KPIUI 
Conanitorio: Baa 
Vvvaaiwi Swl 
A I S . 



CHAPEOS DE PALHA § 
grande sortimento, directamente de London, Berlin e Paris, á Chegou 

CERVEJA 
Em barria para chops 

» garrafas para dúzias 
» rafzas do 8 e i dozlis 

MOVEIS 

Prograio» para a 281 corrida, a rato-se DO dia 28 de outubro de 1894 
no Hippodromo 

1* P A D E O - P R O G R E D I O R — Animaos do meio sangue o nacionacs 
som v i o t o r i a . — P r ê m i o s » T O O 3 a o I . ° o 1 4 0 J n o 
« . • - D i s t a n c i a i I . Y O O m e t r o * 

AN1MAES . COR PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Corytiba Pre to . . . . 53 kiloa CoaJ. Oriente 
51 Comparsa Aias&o... 60 Guanabara 
3 Tau-Tan > 50 > » Br*siloira 
a Ibitina Gatovlo.. 54 » » Guanabara 
8 Guaraclaba Alas»j. . . 66 Brasileira 

P A R E Ô - E X T R A — A n i m a o s to qualquor paiz que nSo tenham ga-
nho grandes prêmios om Si P a u l o . — P r e m i o u 8 0 0 Í n o 
!.<> e I 0 O J n o D i a l a n c l a : l . O O O m e t r o * 

I Santa Fó Zr n o . . . . 60 kilo* Coud. Viílalba 
â Improver C>-tanho. 51 » » Santista 
H Naufrago » 68 > » Uo.o Noiro 
4 Roso d'Or AlosSo*.. 60 » Dr. Bolulphi Parla 
5 Jcfforscn Caítanho. 56 > Luiz Notto Caldeira 
a Qleulivat 54 > Coud. Santiíta 
a > P A H E O - D ERBY-CLU 3—Animaos estrangolros do ü innw o na-

cionaesde 3 - P r e m i o u s « O O J « o »» o I O O , ) a o S* 
- U i a t a a v l a : l . O O » m e t r o * 

1 Abaeté Cestanho. 47 kiios Dr. Almeida LI La 
á Braço » 82 » K. 1'aula Souza 
;í Leyiathan » 47 Coud. Arauba 

P A R E Ô - C R I T E R I U M —CavaUos nacionaes do meio sangno do 3 
annos o éguas naclonaes da mesma odado.—Pi-omi«»M J O O i 
n o 1° e 1 4 0 1 n o — D i s t n n c i n : l . B O O m e -
t r o s 

1 Drania AlasSo... 48 kiios Coud. Marcial 
a Tau-Tan » 49 » • Brasileira 
ü Sant Rock Castanho. B(> > » Viílalba 
4 Ledo Gitoado.. 50 > > Guanabara 
6 Verbona Alas&o... 50 Dr. J. B. do Paula SJ-.IZ> 
6 Heroina Castanho. 50 Coud. Aranha 
7 KrauciUB Alas»o... 52 O^taviauo Franco 
lí<> P A R E Ô - J O C K E Y - C L U B - H a o d i o a p oatra 47 o 57 kiios.-Ani-

maos de qualquor paiz quo tenham corrido om B Paulo.— P r ê -
m i o s : 1 : 0 0 0 1 n o 1° o ? Í O ( ) 1 n o S « . - » U t n n -
c i a : S . O O O m e t r o s 

1 Jofferson * CaBtanho. 47 kiios Ln!z N tto Caldeira 
a Farruco * Alas&o... 51 » Kinaido Salies de Oliveira 
3 Qladstone Castanho. 65 » l>r. Ro.lolpUo Faria 
4 Bruxa Zalno.. . . 56 » J. Guatemuzim Nogaoira 
O* PAREÔ—VELOCIDADE—Anlraaes quo n ;o touham ganho nista 

d i s t a n c i a . — P r ê m i o s : T O O J n o 1» e ! 4 í > J t t o « • . -
D i s t a n c i a : 1 . S O O m e t r o s 

1 Jefferson Castanho. 50 kiios Luiz N-jltí CaldMra 
a Abaeté » 47 » Dr. Almeida Lima 
8 Gracil > 49 » Marcos Carlotti 
4 Hercules Alas&o... 51 > Coud. Kuss Nuiro 
5 Banta Fé Zilno 50 > > Viilalba 
6 Clowa(exRigoletto Castanho. 56 A. Uller 
7 Conceito Alas5o... 64 > Cjui . Bantista 
8 Atlante 56 » C. Poivlr 
7 Improver. Castanho. 64 » Coud. Sintista 
0 Urnguay » 56 » Stud Oriental 
a D. Estolla Zsino. . . . 48 Coud.-Mariitl 
lOGaribaldi P re to . . . . 56 » Octaviauo Franco 

O s f o r f a i t s dover&o ser entregues na S< cretarla da Boclolale, 
•té sabbido, 27 do oorrento, ao mdo-dia, cm c n r t u f o c l i u d u , ES quus 
sorSo abertas no dia da corrida. 

Os animaos inscriptos no 1.° pano deverão ottar no prado 11,15 mi-
nutos. 

E s s e p a r e ô s e r c a l t s u r õ a o m o Í 9 - i l i < t e m ( i m i t o . 
0 2 ° secretario, A . F U M H 

Pedidos para o escriptorio da 

RUA FORMOSA, 1 

S . F A í U L - O 

H I a n < l a - s e t n b e l l a d o p r e ç o * n q u e m 
p e d i r (kit até 31 drz.) , 

SABONETE 

PHENICO CLYCERINACO 
maravilhosa descoberta 

A P P R O V A D A 
Pela InHpectorin Geral de Hyfflcne 

Esto sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, leir/ feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu cm todas as partes do 
mundo era que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle lera usado confirma a 
superioridade desla combinação scientifica, collo-
cando-o entre Os primeiros dos sabonetes medi-
cinacs até lioje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparcccr cih poucos dias as 
U « n c h » s d o r o n t o 

E x p l n h a s , 
P n u n o * , 

M«t r d a s 
E i i i p i f c e r i a 

O a r l h r o a 
C a a p a 

K r u p ç f l o n c u t n n c H H 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial bclleza. 

Para o banho e o melhor sabonete alò hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avclluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como 6 um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido phouico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, quo c considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toiielf.es, dá á 
eutisatlractivos c encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. lnnumeros attestados de pessoas insuspei-
tas c de abalisados clínicos aflirinam suaefticacia. 

Para evitar falsificações, exigir 110 rotulo ex-
terno cm tinta vermelha a (irmã dos agentes CAR-
VALHO FILHO à COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: -
BARUEL & COMP. 

a — m s a. © m i O T A — a r,o 

Magnífico 

DB 
Elegante conjuncto de finos 

moveis de casa de família, 
Iodos de viiihatico, raiz de 
oleo e austríacos, magnífi-
cas peças pari quartos e 
s ila de janlar, ornamenta-
ções c enfeites, louças, por-
cellanas, crystacs, metaes 
fluo?, arligoi de utilidade 
c bateria para cozinha. 

15' o soberano depnrativo qne veiu 
salvar a humanidade. Cnia t"d'w os hu 
mores syphiliticoí, enra o rheumatis-
mo e cura a morphía. Foi dos indi 
genaa que voiu o segredo da oura da 
niorphéa pelo Klixir M. Morato. 

Agentes om 8. Paulo: 
P e i x o t o E ü í e l l a éb C . 

Rua de 8. J)m'o, 11 
(1«, 6« o dom» 

(1ÍX CASA AMEUULADA) 
O l e i l o e i r o 

Chaves Leal 

J. A. LEAL 
Devidamente nu-torljado per famí-

lia quo FO retira da capital, venderá 
em [nblico iellfto, 

Quinta-feira, 2S do corrente 
A'S 11 1/3 HORAS 

R u a 
B a r ã o d s I t a p s t l a í n g a , 9 - A 

( S o i > r n d o ) 
O SEGUINTE I 

H a i a d e v i s i t a s 
Solida uiobüla austríaca, tapotos 

•veiiudados, (spcibos evaes, lindos 
qnadros, jarras do porccllana, canto-
neiras, enfeüof, etc. 

TV o s d o r m i t o r i o s 
Sup rioro! 1-itoa do raiz de oloo o 

vinhatico, colcl.Cei>, eirgantes toiiettes 
com marmoro o erpeibo, bem acaba-
dos guarda vcctldi s de d< ear mar, mo 
sr.s para cabecnirn, lavatolloe, gu>r-
nicões di> pcrceilana parn tollfttrs. 
vasos para noite, eiiatioB-mudos, ca-
bido?, tapotea, et". 

9 a l n d e j n n t n r 
Bj'lda mesa, gnarda-pratos, òtagò 

roí, cadeiras austríacas, ditas com ba-
lanço, regulador do purodo, apparu-
Ihos para almoço o jantar, serviços 
do porccllana par* cbá o cafú, talho-
res, galheteiro», copos, ca lces o ta 
ças de orystal o muitos outros utlgos 
o peças avnlsas para mera. 
Q u a r t o d e c r i a d o e c o -

z i n h a 
Búas camas com colchões do Unho, 

cadeira*, mesas para rngommados, 
ditas para centro, cab dcr, tapetes, 
lampiOes, bacias, estas, vesos, etc. 
Mesas para cozinha, louças diversa-, 
bateria para serviço do cozinha p 
quantidade do objectcs de uso fa 
minar. 

Tudo quasl novo o bom nesto ma-
gnideo loilfto. 

Quinta-feira, 25 d) i m i t e 
A'S 11 l / i U03A3 

R u a 
B u i o d s X t i p e t i a i Q g a , 8 - A 

( « O l l l t A i t O j 
FELO i.KiLormo 

» K 
Esplendidos m o v e i s 

Uma rica mobília d i raefLa-
lhão com 17 peças, mobilia 
Ficlier, cuioLras avulsas pa-
ra sala de janfar, um piano 
para estudo, inc-.a elastica, 
serviço' de porcellana para 
j intar , dito para almoço, 
peças avulsas, biteria de 
cozinha. 

Maravilhosa essenefa 
PRBPiRADA P R 

JAIME PiRAD Wk 
tPPBOVADA PRLÁ CXMA. JUNTA DB 

HTQIENB P D D U C A DA CAPITAL 
braiimcros cortlfieados do modicos dis 

cinctoso do pessoas de todo o critério 
attestam e preconlsam o K n i i A o 
U I I S A O para curar 
Qneiuiadnras Ksplnhas 
Scvralglas Dores rho unatl. at 
Contusõos Dores de uab%'a 
Darthros Ferira 3n tos 
impingem Bardas 
Ponno* Chagas 
Casgas Rngas 

RrnpçCes ctitar.ons o mordodnrae de 
nsoctos venenosos, otc. 

A onlca e a melhor AGCA DB 7-01-
'JKTT3, reunindo om si todas os pro-
iriodadoa das mais afamadao. 

Vc-ndo-so ra Drogaria de B a -
r u o l & C o n i p . o em todas se 
outras drogarias, pharmacias o O.ÍS 
do poifumarias. 

EYPHIUS S VIAS DBINABIAS 
Espccialúta 

Oi*. V i e i r a d e M e l l o 
LASCO PA Sé. 7 - D o 1 A* t horas 

AGENCIA COMERCIAL 
01 

AMAJDQRBVKHO 
Eserfpterio: Transa DO CMMFCIÍ, IS 

Compra • veada tltnlot, Urreaos • eutt, 
lsruu capita» (Obra tjrpotkm • eaatáo. tM-
coata latraa a tu lote traaaaoçio eoauartiaL 

m . P A U L O 

AFFONSO LOPES 
Armazém ensaccador 

F a z v e n d a d i r e c t a d e c a f é n o s s r s . e 
i r e s . 

Sa PAULO 

V E N D E R A ' 
A u c t o r i a i i i l o 

Q u a r t a - f e i r a , 2 4 do c o r r e o t e 
NO GIIAXD3 PATJACETR 

Á R U 4 0 0 1 6 8 
Em frente ã Entrada de Ferro 

írgleza 
Diversoi movols vindos do Interior, 

movois do i-a-a do anilll', cmno se-
jam : uni» rica mob lia do ir.eialhAo, 
com 17 peças uma outra mobília Kl-
cher, bortio Ja, um piano propiio para 
estado, dlvcrsis camas, 'quadros, tape-
tes, esrarradoiras o multas mlo.ifzv<. 

To.letto de vinhatico com pedra már-
more, serviço para a meema, gunrda-
vestldo de desarmar, crlado-raiido. com 
pedra mármore, etc. 

H n l ü o d e J a n t a r 
Uma mosa elastica, rom cln:o ta-

boas. um Uniu guarda-louças. prça 
moderna do colunmas. guarda comida, 
tela de arame, nma ilon iM»(_àro de 
pedra marmoro (p-ça» p«uaoa\ ca loi-
ra* da medalhlto, rtforçadnf, diversos 
quadros, serviço dn porccllana, copo?, 
callcos du oiyatal, musseline, 1 jo;<> 
para vinho do Porto, diverras 1 n .-a* 
avnlsas omu!t>s outras n lu li ;a i qno 
«atarku patentes ao leilão. 

T u d o serA vendi . Io «aoin 
n i n r i i u r r e s e r v a d e p r o -

So« c o n f o r m e o M>'«tet>a»' 
o anuunc l on to , p u r a 11 

na l l l qu idaçAo . < 

D E U E 1 V D A D O , D E S E D / i K D E 
1 ' r e ç o s n o a l c a n c e d e t o d o s 

Vaiam o e n o r m e s o r t i m e n t o na Gran> 
de Offioina 

DK 
C O r a r i R J L S 2E G O M F í E C - Ç ^ f f i S 

LA SAISON 
K l - H U / t D E S Ã O D E N T O - S t 

HENRIQUE BAMBERG & G. 
15-4 . 

GRANDE 
COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIANA 
6. MODENA 

H o j e H o j e 
Quarti-feir», 24 de ootubro 

T r a b a l , ' l i o e s p e c i a l 
DOS EMINENTES ASTUTA* 

Z.V. Tio229 • >. Canto 
G r a n d i o s o success s 

Com a representação do Mcalfloo 
e sempre applaudldodrama«nflaoto», 
de D'Enncnj 6 Courinon, Intitulado 

(CASA INQLBZA) 
S-B, R u a d e H. D e n t o , S-B 

Especialidades om artigos Ingleic* e 
francczes. 

Peais Soap legitimo. 
Livros Inglezes. 
Chá preto e verdo do l.a qnalidade. 
Chapíos do sol «Fox» marca «Ra-

poza» o muitos mal* artigos. 
Caixa do correio 142 5 0 - 3 3 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
Está á venda em todas ss livrarias da capital esto livro ntillssliuo c 

curioso. Dá todas a* dlrecçOes necessária^ para qnalqnor pmoa tratar por 
si mesma, com as m*is (Ímpio* appiicsçOes da *gna, todas es doenças, agudas 
ou chronlca*, ordinariamente caravela SAo lonumeras as pessoas curadas ou 
fortalecidas em sua saúde por meio deste rystema. 

Consta o livro do 3 partes: a primeira trata das diversas ArpucAçOia 
DA AODA ; a segunda ensina a organisar pequenas RNARMTCIAS DOMESTICAS, 
composta* de herva* caseiras; a teroeira occnpt-so da doscripçBo e oura d u 
moléstias, quo sfto a* seguinte^ era sua oIav*lu syAo garal: Moléstias: d o s 
ossos , d a s a r t i cu l a çõe s , d o * muscti loa, d o tec ido 
oe l l u l a r / dn pel ie, d o sangue , d o o e r e b r o , d o s 
n e r v o s , d o s o lhos , d o s ouv idos , d o nnr iz , d o ln-
r y n g e , d a g a r g a n t a , d o s pulmi ie* . d o co r açAo , d o 
e a tomago , d o s Intest iaos , d o l i gado , dos r ins , d a 
b e x i g a . v V. 

Soguo-se om nppend lee , era qúo sSo expostos vario* no|h?r*-
mentoa Introdusido* recentemcnio em celtas sppilca<Oes d* agna. i 

Om volnn* de-450 pagina*, com figuras o o retrato do aactor: bro-
ohado, 01000; encadernado, 81(00. - KIUNOO DX ronTB. 

P e d i d o s a 

B<ia 16 do Novembro, n. 0 B.—Casa 
M.iflrial em fazenda* do bôa qualidade 
e par [rcços sem competencia poaal-
rol. , 6—®... 

GIACOBINII 
A'ê II II» hnrat da m«n',â 

TTO ORANIIR PA1.AORTR AVISO AOS CONVALESCENTUá E AOS APRECIADORES 
0» premiados vinhos II..ot < a i i i » o l > l n t (Voscatri Dlavolone, Mosca-

ti l da talabrta, Mm-eatcl Glaroblnl, Malvasia, Tokay, Larrlma Cbrlutl * Bal 
bino), roconhccldo» IndUpoiisavcis rm qualquer casa o Uo rwommeodado* ao* 
i'onv»l<-»< oiit<>s pelos prln elroii n edlro* da Karopa, achsm aa A venda An 
.•atas m^hadiF. ron rltaila», botequins, cio., qMr nesta «apitei, qa«r ao 
Intirtor do Katado, * • 

l xeliialt n « impot'i it< 'ores p a r o o a 
K £ ? £ £ ) € > $ D O B R A S I L 

I r m ã o s F a l c h l * Ç , i f 
- « . I N t u l o , é Ê k . . 

Certifi«> oro t<> du meu gr tu qni 
u nho Mpplkwdo em moléstias (•yphlll 
tican i-hionloas o ni.vo preparado Klltli 
V Morat<>, pr«|ag*dii l»'i l>. Carlos 
ontondo ««nipre iw luollitrw o nialr 
»ntis'«"'lnrln« ri*ul'adi>«.—Ihr. ÂlfrnL 
Âimdr M Hri Jr». (Vasmiuias). 

AircutM| *m B. Paulo: 
|<r>(»(-'(•> E . l ( | l i . tfc t . 

Ii-X*a ,lt 6. JU%t*—\\ 
l i " , «a. v duni) 

« a L — JR:ÍÍ/A D A { g V I V A I N & A . — M A 

S . P a u l o , 0 - f l 



CiSutoíúsl.eart. hjrp. 150J 1401 
Com 90 •/. 93) 
Cart.couS 14» 180$ 
O o » « X í ° ! £ » 
Lavradores Wf «0» 
Cniko de S. Paulo 80) 
fdem da 8« omlaiâo.... «0» -
Coram, a Ind 220» 
Constructore Agr. . . . . - 40* 
8. Paulo I»0« 10M 

L e t r a s b y p o t h e s a r i s s 
Banoo deC. Real . . . . 70» 

«« «'•* 
Intend. Munldp BOI 75| 

A p ó l i c e * 
DoBatado i.OOOJ -
Serre* ®80$ — 

D e b e n t u r e s 
Viaçtlo Paulista. K l 

PAUTA 
Paata somaual da Alfândega e Rece-

bodorla do Bondas, de 21 a 1D de ootn-
bro: 

Café bom 1)100 kUo 
Café oecolba $"10 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Bnropa: 

Saccas 
Vapor alL Tijuca 15.607 

> > Nnvigation 80.041 
> fr. Ville de ilontcvideo. 17.129 
» a». Holstein 22.081 
> > Monlevideo 10.700 
. !U1 Siriiu 8.045 
» > líatteo Bnuto 8 370 
» snitr. Orion 35.812 
> Itol AUiviti 148 
> fr . Ville de Pernambuco 17.117 
. ali. Porto Alegre 28.272 
> » Lwitania 10.057 
> > Itaparicn 20.287 
» fr. Entre Rios 30.618 
» Mal. Reg? Margherita 25» 

174.463 
Para oa Katadoa-Dnldoe: 

Baeea* 
Vapor lar Belena 84.290 

» » Afgnn Prince 13.280 
» » Bellarden 6.7B6 
» » Btllucia 44.032 
» > Qrecian Prince.... 6.073 

do phnrmBneut l co 

R. T H E O P H I L O LA VELOCE 
Navigazêone Italiana 

O PAQDBTB 

V. W E R N E C R & C. 
7 3 — F l u a c i o s O u r i v e s 

R K O © f f i « T & M f f i S R O 

llinho Leoni LAS PALMAS esperado no Blo do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 5 de novembro, aa-
hlri para L l a l iAa , L a P a l l o e 
(La Rochelle), P l y m o u t b e L l -
v e r p o o l , depois da Indlapenaavel 
demora. 

Bstes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de L n P a l l c e 
(La Kochelle), em logar de D o r -
d é u s . 

Rotlucç&o nos preços das pasaagena 
para Llverpool: _ 

1.» classe, £ . ft e £ . 30. 
Dita, Ida e volta. £ . 86 e £ . 45. 
2. ' classe, £ . 15. 
8.* dita, £ . 0. 
Passagem para Parla, £ . 24.8.0 o 

£ . 80. 
Vinho de meaa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha ato liluml-

nados a lua electriea. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Commandante liotlo 
Esplendidamente lllaminado a lua 

electrloa. 
Bsperado em S a n t o s , no dia 5 

do novembro, sahlrA, depola da Indla-
penaavel demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de Ida e volta, f r . « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens o mais Informações, 
com os agentes : 

A . F r e d e r i c o S c l i t i l z e 
<& C . , roa de 8. Bento. 62. S PADLO. 

O s c a r H o r a e h l U & C . . 
praça da Sepablloa, 41, 8ANT03. 

R U A D E S . B E N T O , N . 3 9 - A 
Chapeoa castor Ingleses, do afamado fabricante Pitt, de »SS<I, vendem-se 

por S O A . 
Chapeoa de outros fabrteantes: 

Da 2 9 * 0 0 0 p o r I6SOOO 
De 2 0 * 0 0 0 » I 4 Í 0 0 0 
D e 1 8 * 0 0 0 » I2SOOO 

Chapoos hamburgueses de 1 4 J , por T<5. 
Chapeoa de'lebre, mollcs, franceses o Inglezoa, formatos elegante?, para 

I O d . M d e l*»3. 
Chapeoa naolonaea, para 3 J , « A , O i , VA, 8 3 , Í O J e 1 S Í . 
Chapeoa rotln e manilha, para 1 9 6 . 
Chapoos de palha Inglesa, auporlorea, para rapaxos o homens, formatos 

varladlsslmos, para OA, 8 4 o I O J * 
Chapeoa de palha & marinheira, para menlnoa, a rscolher, por 8 Í . 

Kòrraaa de palha superiores, diversos feitios, » « 3 . 
Urando quantidade de enfeites para confecção do ohapeos do senhoras e 

que, para acabar, se vendem por monos do custo. 5 — 5 

N. 39-A - RUA 01 8. BENTO - N. 39-A. 

BDA DO COMKBUCIO, i3-Sobrado 
8 . P A U L O 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 
o pianarE iiulez 

LANCASTRIÂN PRINCE 
esperado em Santos, até o dia 91 do 
corrente, carregará para 

N E W - T O R K 
Para carga e pasaigoiros, trata-se 

com ia agentes 

BELMARÇÚ & C. 
H n n l o s 

( L i m i t e d ) 

SAHIDAS PABA LONDRB8 
T o n g a r l r o , , . , 23 de novembro 
R u a h l n e 21 de dezembro 

Capitão BUrCLIFP 
esperado de Nova Zelandla no Blo de 
Janeiro, no dia 29 do uorronie, aahlrá 
para 

LONDRES 
com eecalaa por 

T B X E R I P F E e 
P L Y M A V T H 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1* 
classe, validos por 12 meies, £ . -4(1. 

Bate paquete tem excollentee acom-
modaçOoe para paasagelroa de 1.*, 2. ' 
e 8.» classe. 

Todos os paquetes desta linha sfto 
illuminados a lm electrloa. 

Para passagens e outras InforiraçGts, 
trata-se oom os agentes 

As barrica» do 180 kilos efto preferidas para o consumo geral, por sen 
casto ser relativamente muito monor o ser muito mais difflcll qualquer avaria. 

Vendem por preços eem compctencla 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S . P A U L O 2 0 - 1 2 . . . 

ÚNICA EM SEU GENERO 
30—Rua 1 5 d e N o v e m b r o 

S . P A U L O CARVÃO GARDIFF E NEW-CASTLE do H o , no dia d de novembro 

Danube 20 de novembro, do Blo 
Thame» 4 » dezembro > » 

V i a g e n s r a p i d a a 
Para LISBÔA 18 dias 

> SOCTEAMPTON 16 » 
BOA DO COMMBRCIO, 43-Sobrado 

m . r A U i . o 

Contrai-ta o fornecimento áfl ostradas de ferro, fabricas, etc., etc., para 
o que tem sempre um grande ttock. 

O engenheiro Augusto M. Baptlsta, repreaontante do G A F F R E E 
G U I . 1 I L E «Jfc R I B E I R O , de Santo*. 

Escrlptorio: Rua Ftorencio Abreu, 36 - 8. P a u l o 
C a l x n c f o c o r r e i » - S í 2 8 . (dom. 4" e 6») 

do R i o , em 6 de novembro 
Thames 21 de novembro do Blo 
Nile 4 * deaembro » » 

Para passagens e outra* lnformt-
çfles: no Bio, com o i r . G. 0. Ai-
deraon, rua de 8. Pedro, 1; em Stn-
tos, oom oa srs. Holworthy, Bllis Jt C. 
em B. Paulo, na C a s a L i u p t o a , 
rua de 8. Bento. 41 e 48. 

LA VELOCE 

D O 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOS DAS MOLÉSTIAS CÜTANEA8 

Tendo app&recldo ultimamente este prodacto falilflcftdo, preTfne-Be mo, comamldores e ao 
pnbllco em geral qa» oa legltlmoa sabonetes RIPOBB ato conhecidos da segninto mnneira: numa 
daa faces lateraos do envolncro tom estas palavras— Analysado no Laboratorlo Nacional, e na on-
Ira—ApprovAdo pela Inspectorla Geral de Hygleae ; na Taco principal tem a palavra Blfgir atra-
vessada pela firma Carvalho Pilho & C., escrlpta cm lettras vermelhas, e no fecbo do empacota-
mento tem ara onosançulo com a palavra Itifgcr no centro. Oa falslflcadores, prevalecondo-se 
do conceito e bom exltò que tem tido o artigo de qno somos o i nnicos agentes,- apresentaram no 
nerc*4o uma grosseira ufalsiflcacKo„ e para illudirom os Incauto, usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifgor pela do BIDQKB e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escrlpta com tinta vermelha, e no enoungnlo do fecho substituíram a palavra Êlfger poi 
•ma corda de condo e na bula quo onvolve o sabonete, em tudo limilhante á dos legítimos, 
apenas substituíram a palavra Rifger pela de Kidger. 

Agentes geraea:—Carvalho Filho a C.— Bio ds Janeiro. 
Únicos agentes para o Estado de S. Paulo 

Commandante U. BuecelU 
Esplendidamente illiminado • lua 

electriea, esperado em S a n t o s ro 
dia 28 to corrente, sahiri. depois i*a 
indispensável demora, d l r e c t a -
m e n t e para 

Qenova e 
Nápoles 

Viagem garantldi em 
I O D I A S 

Camarotes dlstlnetua, 1.», a.* e 3.» 
classe. 

Preço da passagem do 8 » classe: 
Franchi 110 

Bilhetes do Ida e volta de 3.* clas-
se, f r . a s o . 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e, mais tnformaçOes, 

oom o* agentes: 
A . F r e d e r i c o H c h u i i e 

A C „ rua de & Bento, 62, S. PAULO. 
O s c a r H o r s c h l t z O . , 

praça da Bepnblioa, 41, SANTOS. 

e m g r a n d e d i v e r s i d a d e , p a r a b o u q u e t s , c h a p é u s , e t c . 

A proprietária abaixo assignada, convida as ezmas. famílias e a sua numerosa freguesia a visitar o seu an-
tigo estabelecimento, aflm de admirarem, n&o eó a esplendida escolha feita pessoalmente em Paris, como também os 
seus preços, quo tio os de Importação dirocta. 

30, Rua 15 de Novembro, 30 
MARCELLINA GOMES CALDAS B A R U E L & C O M P 

Sahlri do S a n i o s , no dia 5 de 
novembro, para 
Barcelona, 

Gênova e 
Nápoles 

V i a g e m g a r a n t i d a c m 
1 4 d i a s 

Esplendidas aocommodaçOea para 
passageiros de 1.*, 2.» e 8.» classe. 

Camarotes distinetos para famílias. 
Os agentes: 

CÁMILLO GB1STA & C. 
8 . P a u l o — B u a de S. Bento, 48. 
M a n t o s - P r a y a da Republica, 41. 

J . Maria d e SA 
Acceita cbamados para qualquer 

ponto do Interior, em seu escrlptorio 
de engenharia, & 

R u a D i r e i t a , 4 
80-10 

Licor bygienico, antl-febril, estlmulador do appetlto o faculta a digeet&o, etc. 
Omccstionarioi para os Eêtadoi Unidos do Brasil 

O V I D I & C O M P . 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e 8 , P a u l o 

Irmãos Falchi & C. 

Estamos recebendo em noceos depositos o arroz das afamadas marca 

S t e e l e M o l i r 
Saccaria garantida do dO kilos, que vendemos a preços sem compo-

Anderson, Sotto Maior & C. M e d i c o 
Consultivo: rua do Oommereio, 31. 

Das 12 ia íl horsa da tarde. 
Be8idencla: rua Conselheiro Nebias, 87 

Telephone, 403 30—10.. CAMBIO 
& Paulo, 24 de outubro de 19M. 
Tabeilas afflzadaa hontem: 

B r a s i l I a n i s e t a e B s n ' < f f cr 
II e u t s c b l a n d 

a 90 d. ft vista 
BffliaL 1.012 1.029 
Londres II S/8 11 7/16 
Pari».. 820 884 
Itaila — 800 
Rew-York — 4.875 
Portugal — 406 
Bospanha — 726 
C o m m e r c o e I n d u s t r i a 
Londrea 11 6/8 11 7/16 
Parta «20 £81 
Hamburgo 1.01) 1.CS7 
Portátil - «10 

d a n ç o d e m . P a u l o 
L o n a m . . . . . . . 11 1/2 11 1/4 
Parta. 829 838 
Itália — 780 
Portugal — 880 

Deu-se muito poneo movimento de 
transaoçõea no mareado de oamblo des-
ta praça, durante o dia de hontam. A 
melhçr taxa foi a de 11 8/4. 

No mercado do ouro oontlnAa a es-
cassos de soberanos, sendo o seu pre 
ço nominal 22S. 

Bm Santos o papel particular deu 

vezes corri o perigo de Ber apa-
nhado; nfio me torno a arriscar. 

—Que é lá ÍBBO? exclamou 
Liart, num tom quasi severo. 

—Repito, meu amo, redar-
guiu o negro, sorrindo- se de 
compaixto, repito-lhe qne nlo 
quero. O tal Schneider guarda 
a porta como um verdadeiro 
cSo de fila. 

—Vai de noite, quando Sch-
neider eativer deitado. 

—Sim, para encontrar o pa-
tife do sargento. 

—Ganhas um dobr&o. 
—Pstttl assobiou o negro. 
—Dous dobrõea 1 tornou Liart. 
O negro quiz regatear mais. 
—Ent&o as chaves I as cha-

ves 1 exclamou o commandan-
t e . . . Vou eu mesmo, se neces-
sário fôr, e em Toalon despeço-
te do meu serviço. 

—Por dous dâbrSes? VA por 
dous dobrOes! tornou o negro, 
cujos olhoB fuzilaram. 

—Ah I exclamou o capitão 
de mar e guerra, eu bem sa-
bia. . 

—B' arriscado como o dia-
bo. . . trás fechaduras... » ne-
cessidade absoluta de tovar 
los t . . . Quando precisa daa 
cartas? 

O commaadante rsflactíu um 

O. OE LA LANDEULE 

0 PAQUETE R o m a n c e m a r í t i m o 
VBBSlO Dl 

M. Pinheiro Chagas 
esperado em Santos a 28 do corrente, aahlrá para 

RIO DE JANEIRO 
QENOVA 6 

PARTE IV 
A REVOLTA 

NÁPOLES 
O BXCBLLBNTB B NOVO PAQDBTB 

A L A C R I T A 
COTAÇÕES 1 dita chapas, a Aguiar * Hocntn. 

10 Ms. h H . ao Diário Official. 
1 ütoa M a , a Bcbaldt * Trtat. 
6 ou. lapalo, a Ricardo Machado 

* 0 . 
1 dita faaeodaa, a Cohsn * Dreyfo». 

100 ditas baoalbao, a C. Hnksdwr « C. 
100 Ma. pslxe, aos aeaaoè, 

••cala n l o d e J a n e i r o . 
Preço das pMiagias para Oaaova • Nápoles, 

procuradora* 


